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RESUMO 

 

Com o advento da Covid-19, instituições e indivíduos migraram forçadamente para o 
teletrabalho, criando-se uma disrupção total sobre a maneira como as pessoas trabalham e 
percebem o ambiente de trabalho. Homens e mulheres passaram a trabalhar de casa, alterando 
significativamente os limites temporais e espaciais entre trabalho remunerado e trabalho 
doméstico. Este estudo teve como objetivo analisar as experiências de profissionais de 
tecnologia acerca das implicações do teletrabalho na relação trabalho-família a partir do 
advento da pandemia da Covid-19. A fundamentação teórica abordou conceitos ligados a 
eventos disruptivos, mundo VUCA, teletrabalho e as seguintes concepções na compreensão da 
relação trabalho-família: conflito, fronteira, enriquecimento, integração e noção de life-work 
continuum. A pesquisa foi conduzida usando-se uma abordagem qualitativa, por meio da 
pesquisa qualitativa básica. A coleta de dados ocorreu mediante o uso de entrevistas 
semiestruturadas. Participaram da pesquisa treze profissionais, casados e com filhos, sendo sete 
homens e seis mulheres. A análise dos dados utilizou as etapas da análise compreensiva 
interpretativa. Os resultados possibilitaram a compreensão da Covid-19 enquanto fenômeno 
disruptivo na visão desses profissionais. Esse período foi marcado pelo comprometimento da 
dimensão social do trabalho, pelo uso de estratégias inicialmente baseadas no improviso, pela 
flexibilização do espaço e do tempo, pela fragmentação na execução do exercício de papéis, 
pela existência de sentimentos negativos e pela geração de impactos no contexto familiar, tais 
como alteração de rotina e intensificação de relacionamentos. Além disso, foram observados 
impactos em todos os contextos vivenciados por esses indivíduos. Na perspectiva profissional, 
emergiram aspectos negativos relacionados ao isolamento social, tais como medo relativo à 
permanência no emprego, sobrecarga de trabalho e fragmentação das atividades. Por outro lado, 
também emergiram atributos positivos relacionados à flexibilidade de horários, à maior 
autonomia e ao foco na realização das atividades. Na perspectiva familiar, os impactos estão 
relacionados à maior participação nas atividades domésticas e cuidados com os filhos e ao 
aumento no número de conflitos, este último uma consequência da intensificação dos 
relacionamentos. Sob a concepção individual, foram observadas características opostas, ligadas 
à adoção de práticas de autocuidado e à quebra de uma rotina saudável. No que se refere à 
concepção da relação do trabalho com as demais esferas da vida, constatou-se que a ausência 
de fronteiras físicas foi o principal motivo de conflito, somada às incertezas próprias do período 
de confinamento e à adaptação compulsória ao teletrabalho. Nesse processo, todos os 
indivíduos reconhecem que trabalhar de casa, de alguma forma, enriqueceu o desempenho de 
um e outro papel e que, a partir das experiências vivenciadas durante a pandemia, novas visões 
acerca das relações do trabalho e demais espaços da vida foram sendo construídas, tais como a 
perspectiva de integração e life-work continuum. Os resultados contribuíram para ampliar as 
discussões sobre como as diferentes experiências do teletrabalho na pandemia, possibilitaram 
a ressignificação de ideias e o surgimento de novas percepções ligadas às relações entre o 
trabalho e os demais espaços da vida. 

 
Palavras-chave: teletrabalho; Covid-19, relações trabalho-família, life-work continnum; 
evento disruptivo. 
 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

With the advent of Covid-19 pandemic, institutions and individuals have forcibly migrated to teleworking, 
creating a total disruption about how people work and perceive their workplace. Men and women began 
to work from home, significantly altering the temporal and spatial boundaries between paid work and 
domestic work. This study aimed to analyze the experiences of technology professionals about the 
implications of teleworking on the work-family relationship from the advent of the Covid-19 pandemic.. 
The theoretical background addressed concepts related to disruptive events, VUCA world, telework, and 
the following conceptions in understanding the work-family relationship: conflict, boundary, enrichment, 
integration, and the notion of life-work continuum. The research was conducted using a qualitative 
approach, through basic qualitative research. Data collection occurred through the use of semi-structured 
interviews. Thirteen professionals, married with children, seven men and six women, participated in the 
research. The data analysis used the steps of the comprehensive interpretive analysis.  The results made it 
possible to understand Covid-19 as a disruptive phenomenon in the view of these professionals. This 
period was marked by the compromising of the social dimension of work, strategies initially based on 
improvisation, flexibility of space and time, fragmentation in the execution of the exercise of roles, 
negative feelings, and impacts on the family context, such as changes in routine and intensification of 
relationships. Besides this, impacts were observed in all the contexts experienced by these individuals. 
From the professional perspective, negative aspects emerged related to social isolation, fear concerning 
job permanence, work overload, and fragmentation of activities. On the other hand, positive attributes 
related to flexible schedules, more autonomy, and focus on the accomplishment of activities also emerged. 
From the family perspective, the impacts are related to the greater participation in domestic activities and 
childcare and the increase in the number of conflicts, the latter a consequence of the intensification of 
relationships. Under the individual conception, it was observed characteristics in opposite direction linked 
to the adoption of self-care practices versus the break of healthy routine. Regarding the conception of the 
relationship between work and other spheres of life, it was found that the absence of physical boundaries 
was the main reason for conflict, added to the uncertainties of the confinement period and the compulsory 
adaptation to teleworking. In this process, all individuals recognize that working from home, somehow, 
enriched the performance of one another role and, considering  the experiences lived during the pandemic, 
new visions about the relationships of work and other spaces of life were being built, such as the 
perspective of integration and life-work continuum. The results contributed to broaden the discussions 
about how the different experiences of teleworking in the pandemic enabled the redefinition of ideas and 
new perceptions related to work relationships and other spaces of life. 
 
Keywords: Telework; Covid-19, work-family relations, life-work continnum; disruptive event. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Neste capítulo, apresentam-se a caracterização do tema e problema de pesquisa, os 

objetivos e a justificativa para a realização do estudo. 

 

1.1 Caracterização do tema e problema de pesquisa 

 

A pandemia da Covid-19 mudou a sociedade em vários sentidos, em consequência de 

seu poder sem precedentes de interrupção, de interconexão e de bloqueios, que promoveu 

mudanças em todos os domínios da vida (BRATIANU; BEJINARU, 2020). Nesse cenário 

pandêmico, ganhou evidência a expressão “evento disruptivo”, após o qual a volatilidade, a 

incerteza, a complexidade e a ambiguidade são as novas normas (COVARRUBIAS MORENO, 

2020). As características de um cenário VUCA, explicado a seguir, emergiram e se 

intensificaram e, em consequência, reacenderam as discussões sobre o tema. 

Após três décadas de sua criação, o acrônimo VUCA, cujo significado está associado às 

letras iniciais das palavras em inglês volatility (volatilidade), uncertainty (incerteza), 

complexity (complexidade) e ambiguity (ambiguidade), parece ainda ter fôlego para ajudar a 

reconhecer, categorizar e explorar conjunturas em cenários mutáveis, como é o caso da 

pandemia da Covid-19. A emergência causada pelos efeitos do vírus na saúde e as medidas 

tomadas para o combate à sua transmissão mudaram completamente as práticas e as crenças 

das pessoas ao redor do mundo. Após a evolução exponencial no número de casos confirmados, 

o distanciamento social foi adotado como principal medida de prevenção ao contágio, levando 

o mundo ao confinamento imposto, criando uma “disrupção total com a dinâmica típica das 

sociedades globalizadas do século XXI” (FIGUEIREDO et al., 2021, p. 1428). 

Além disso, a pandemia também mudou repentinamente a maneira como as empresas 

operam e a forma como as pessoas trabalham e percebem o seu trabalho. Para a maioria das 

organizações, o teletrabalho apresentava-se apenas como uma possibilidade para o futuro. 

Porém, com o advento da Covid-19, organizações e indivíduos migraram forçadamente para 

esta modalidade de trabalho com pouco ou nenhum planejamento, o que provocou alterações 

em suas percepções, rotinas e espaços. Faltaram diretrizes amplamente aceitas sobre como 

adaptar o contexto organizacional ao ambiente remoto, de modo que muitas instituições 

adentraram nesse campo adotando estratégias a partir de tentativa e erro, o que trouxe aos 

trabalhadores consequências que ultrapassaram o domínio laboral. 
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A falta de uma definição única sobre o que é o teletrabalho torna difícil quantificá-lo e 

qualificá-lo enquanto fenômeno contemporâneo do mundo do trabalho (LEITE; LEMOS; 

SCHNEIDER, 2019). Nesse sentido, são várias as terminologias associadas a esta categoria, 

tais como home office, trabalho remoto, trabalho a distância e telework. Neste estudo, porém, 

considera-se teletrabalho a modalidade composta por três características básicas: (i) o trabalho 

é realizado fora da empresa; (ii) a prestação do trabalho é realizada por meio da tecnologia da 

informação e comunicação (TICS); (iii) a comunicação entre pares e superiores acontece de 

forma virtual (FIGUEIREDO et al., 2021). 

Sabe-se pouco sobre os efeitos do teletrabalho na saúde e menos ainda sobre suas 

possíveis relações com a informalidade e a precariedade do trabalho (BENAVIDES et al., 

2021).  Assim como doenças e lesões tem efeitos variados sobre a capacidade de trabalho de 

indivíduos, a crise da Covid-19 provavelmente terá impactos diferentes na vida dos 

trabalhadores, devido a questões como ameaça de infecção, vulnerabilidade à saúde, percepções 

organizacionais, níveis de renda (SHAW et al., 2020) e relações trabalho e família (ÇOBAN, 

2021).  

Economia de tempo e recursos, assim como melhoria na qualidade de vida, são algumas 

das principais vantagens apontadas por indivíduos adeptos desta modalidade (FILARDI; 

CASTRO; ZANINI, 2020). Contudo, conforme relatos dos entrevistados alguns pontos 

negativos também são percebidos, tais como o isolamento social e o aumento do volume de 

atividades. Aspectos positivos e negativos também são verificados em decorrência do 

teletrabalho no contexto do trabalho e da vida pessoal. Trabalhar de casa, para alguns, é passar 

mais tempo com a família ou poder organizar melhor sua rotina, enquanto, para outros, é 

sinônimo de interrupção frequente ou de dificuldade em conciliar as atividades profissionais 

com as demandas domésticas. Diante de variadas maneiras com que indivíduos vivenciam um 

mesmo fenômeno, torna-se imprescindível investigar quais fatores são determinantes na 

polaridade desta experiência nas relações trabalho-família. 

 Há, na literatura, diversas teorias que buscam compreender a relação trabalho-família a 

partir de perspectivas diferentes. As abordagens baseadas no conflito (GREENHAUS; 

BEUTELL, 1985), a teoria da fronteira trabalho/família (CLARK, 2000) e o enriquecimento 

(GREENHAUS; POWELL, 2006) veem esses domínios como dotados de características 

próprias, mas de forma segmentada. Abordagens mais inclusivas, como a perspectiva de 

integração (BAILYN; HARRINGTON, 2004), consideram que ambos os domínios podem ser 

organizados e produtivos ao mesmo tempo, isto é, não haveria o que equilibrar, visto que ambos 

estão no mesmo lado (HUFFINGTON; FISHER, 2022). 
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 Um novo olhar para as relações trabalho-família surgiu a partir da pandemia. A ideia de 

life-work continuum prevê que a relação entre vida e trabalho precisa ser vista a partir da 

integração em um continuum holístico que visa o bem-estar das pessoas no local de trabalho 

global (BEUTELL; KUSCHEL; LEPELEY, 2021). Ao defender a necessidade de uma nova 

interpretação, essa abordagem defende que a vida humana precisa ser vista como experiência 

integrada e sem descontinuidades.  

 Os desafios no exercício das responsabilidades do trabalho e familiares foram 

reforçados durante a pandemia da Covid-19. As pessoas passaram a trabalhar de casa, alterando 

significativamente os limites temporais e espaciais entre trabalho remunerado, trabalho 

doméstico e cuidados com os outros (CRAIG, 2020). Para os indivíduos que possuem filhos 

pequenos, o fechamento de escolas e creches aumentou significativamente a quantidade de 

trabalho pelo qual são responsáveis. Consequentemente, as relações entre trabalho e vida 

pessoal se tornaram mais confusas, pois a capacidade dos pais de controlar onde e quando eles 

poderiam parar suas atividades relacionadas ao trabalho para cuidar dos filhos foi 

significativamente limitada (OTONKORPI-LEHTORANTA et al., 2021). Nesse contexto, 

pessoas diferentes têm preferências diferentes pela integração ou pela segmentação dos papéis 

exercidos no trabalho e na família (LIU et al., 2019). Além disso, acredita-se que a adoção do 

teletrabalho trouxe impacto na forma como alguns profissionais percebem e vivenciam as 

relações entre trabalho e a vida pessoal. 

 Nessa conjuntura, os profissionais da área de tecnologia da informação (TI) tornam-se 

atrativos para a realização deste estudo. A pandemia fez crescer a procura por profissionais 

dessa área, em parte devido à necessidade da transformação digital de empresas e à escassez de 

mão de obra suficiente para atender toda a demanda (AGÊNCIA BRASIL, 2022a). Ademais, 

profissionais da área de TI são frequentemente associados ao teletrabalho devido à vanguarda 

no uso de ferramentas que permitem que as atividades laborais sejam realizadas de forma 

remota. Conforme observa Souza (2021), profissionais desta área costumam lidar com 

problemas nas relações trabalho-família devido à pressão associada às entregas de projetos e às 

jornadas de trabalho ininterruptas, que podem durar dias e comprometer férias e fins de semana. 

Além da jornada de trabalho frenética e as dificuldades em destinar tempo para as atividades 

pessoais e o convívio familiar, tais trabalhadores precisam se dedicar a rotinas de estudos e de 

treinamentos para atualizações relacionadas à aprendizagem de novas tecnologias e ao domínio 

de linguagens de programação (MANGIA; JOIA, 2015). 

 Este estudo abordou profissionais da área de TI que aderiam ao teletrabalho durante a 

pandemia da Covid-19. A população incluiu homens ou mulheres, com filhos, que exercem 
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variadas funções em organizações distintas, a fim de explorar como características variadas 

podem gerar diferentes percepções sobre a relação entre os domínios do trabalho e da família.  

Diante de mudanças disruptivas causadas pela pandemia da Covid-19, das alterações de 

rotinas e espaços de trabalho com a imposição do teletrabalho e da diversidade de teorias que 

se debruçam sobre as relações entre trabalho e família, percebe-se que esse novo contexto revela 

a necessidade de analisar os vínculos entre esses construtos, não sob uma concepção 

segmentada ou uma única perspectiva, mas de forma integrada e contínua, o que motivou a 

proposição do seguinte problema de pesquisa: 

Quais as experiências de profissionais de tecnologia acerca das implicações do 

teletrabalho na relação trabalho-família a partir do advento da pandemia da Covid-19? 

 

1.2 Objetivos da pesquisa 

 

1.2.1 Objetivo geral 

  

Analisar as experiências de profissionais de tecnologia acerca das implicações do 

teletrabalho na relação trabalho-família a partir do advento da pandemia da Covid-19. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar características do teletrabalho a partir do advento da pandemia enquanto 

fenômeno disruptivo na percepção de profissionais de tecnologia nessa modalidade. 

 Caracterizar a experiência de profissionais de tecnologia que passaram a atuar no 

teletrabalho a partir do advento da pandemia em face as relações trabalho-família. 

 Compreender a concepção da relação trabalho-família a partir da vivência de 

profissionais que atuam no teletrabalho. 

 

1.3 Justificativa 

 

Diversas pesquisas têm mostrado a relevância do teletrabalho no Brasil desde o início 

da pandemia. Por exemplo, uma pesquisa realizada pelo IBGE mostrou que, em maio de 2020, 

quando os decretos para suspensão das atividades não essenciais ainda estavam em vigor, o 

Brasil possuía 8,8 milhões de pessoas trabalhando de forma remota (IBGE, 2020). O número 

real de pessoas trabalhando a partir de casa pode ser maior, visto que outros 29,1 milhões eram 
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trabalhadores informais nesse mesmo período (IBGE, 2020). Outra pesquisa, realizada pelo 

Instituto de Administração (FIA) e publicada pela Agência Brasil em julho de 2020, estimou 

que o teletrabalho tenha sido adotado por 46% das empresas brasileiras (AGÊNCIA BRASIL, 

2020b). Além disso, a pesquisa constatou que 41% dos funcionários no país passaram a 

trabalhar de casa, o que representa quase todas as funções que tinham potencial para o 

teletrabalho, que totalizavam 46% do total de postos (AGÊNCIA BRASIL, 2020b). 

O teletrabalho, inicialmente imposto, passou a ser percebido como desejado. Uma 

pesquisa desenvolvida pela Citrix Systems durante a pandemia revelou que 48% dos 

trabalhadores gostariam de ter um horário de trabalho mais flexível, adequando o estilo de vida 

às prioridades do lar, quando voltassem a trabalhar no escritório, enquanto 47% mencionaram 

que gostariam de ter um “estilo de trabalho mais fluido entre o escritório e o trabalho 

doméstico” (CITRIX, 2020). Outra pesquisa, desta feita desenvolvida pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea), constatou que um em cada quatro trabalhadores no Brasil poderia 

trabalhar de forma remota, o que equivale a 20,4 milhões de pessoas ou 24,1% do total da 

população ocupada no país (IPEA, 2022). O estudo mostra ainda que a maior parte dos 

trabalhadores que poderiam desenvolver as atividades de forma remota é mulher (58,3%), a 

quem historicamente são atribuídas as responsabilidades do lar e os cuidados com os filhos 

(IPEA, 2022).  

É possível dizer que o teletrabalho não é uma realidade apenas de empresas privadas ou 

startups, mas se populariza cada vez mais em várias esferas no âmbito governamental 

brasileiro. Por exemplo, o estado do Rio Grande do Sul, por meio do Decreto nº 56.536, de 1º 

de junho de 2022, regulamentou o teletrabalho para servidores e cargos comissionados que 

“desempenhem atividades compatíveis” com o regime mencionado (RIO GRANDE DO SUL, 

2022). Isso mostra que o teletrabalho é realidade em organizações de diferentes tipos e 

naturezas. 

Os impactos da Covid-19 nas relações entre trabalho e família no contexto internacional 

passaram a ser objeto de pesquisa. Uma busca pelo termo “work-family”, realizada entre 1º de 

dezembro de 2019, início da pandemia, e 1º de junho de 2022 no LitCovid — hub que concentra 

publicações com referências internacionais sobre a Covid-19 — gerou 154 resultados. Embora 

nenhum dos estudos tenham sido desenvolvidos no Brasil, percebe-se o interesse da 

comunidade científica em investigar os impactos da pandemia na relação entre estes domínios. 

Embora, na conjuntura internacional, haja uma preocupação evidente em relação ao 

tema, que se traduz em uma grande quantidade de publicações, no Brasil o cenário é diferente. 

Uma varredura em publicações nacionais que abordem a temática foi realizada no Portal de 
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Periódicos da Capes com a seguinte estratégia de busca: “trabalho-família” AND “Covid-19”. 

Esse levantamento retornou um total de 23 artigos publicados entre 1º de janeiro de 2020 e 1º 

de junho de 2022. Eliminando-se os estudos duplicados e não relacionados com o tema, 

encontrou-se um total de 6 publicações, sendo 5 estudos empíricos. Tal resultado demonstra a 

necessidade e a urgência de se ir a campo a fim de investigar as rupturas provocadas pela 

pandemia da Covid-19 nas relações trabalho-família em nosso país. 

Ainda sobre as publicações nacionais, todas evidenciam um perfil ou uma localização 

específica de teletrabalhadores. Os estudos encontrados foram desenvolvidos com profissionais 

da área de gestão de pessoas (FELIPE et al., 2021), técnicos de uma universidade no sul do 

Brasil (LEITE; LEMOS, 2021) e servidores do Poder Judiciário (PANDINI; PEREIRA, 2020). 

Os estudos que abordam um perfil misto, isto é, composto por homens e mulheres com e sem 

filhos (SIMON; NUNES; CARDOZO, 2021) ou mulheres com diferentes ocupações e 

configurações familiares (LEMOS; BARBOSA; MONZATO, 2020) foram desenvolvidos 

apenas nas regiões Sul e Sudeste do país. O presente trabalho também propõe-se contribuir para 

esta discussão ao oferecer a perspectiva de um novo grupo de sujeitos, uma vez que pretende 

abordar um perfil misto de profissionais da área de tecnologia que atuam no teletrabalho em 

diferentes regiões do Brasil. 

Desenvolver um estudo a partir da perspectiva do conflito pode não ser relevante nesse 

contexto. Como observam Aguiar e Bastos (2017), buscar compreensão entre tais domínios a 

partir da ótica do conflito pode destacar influências negativas, em vez de, por exemplo, 

investigar e discorrer sobre estratégias de conciliação ou equilibro. Por outro lado, estudos 

direcionados ao equilíbrio apresentam certa limitação, pois existe dificuldade em estabelecer 

uma definição comumente aceita de equilíbrio nas relações entre trabalho e família 

(POELMANS; KALLIATH; BROUGH, 2008).  

 Faltam na literatura estudos que abordem as relações entre trabalho e família de forma 

holística. Os resultados do estudo de Allen, Cho e Meier (2014) revelam que as relações entre 

esses domínios têm ganhado destaque principalmente devido ao aumento da sobreposição entre 

esses papéis. Ao discorrer sobre esta sobreposição, inevitavelmente compreende-se que tais 

construtos foram abordados de forma segmentada. Por isso, estudos como este são necessários 

ao propor que as relações entre esses papéis sejam vistas, não sob o olhar fragmentado, mas de 

forma integrada, multifocal com diferentes perspectivas, do modo como são dispostos, 

percebidos e vivenciados pelos próprios indivíduos. 

 Ao considerar a ideia de life-work continuum, este estudo busca romper o dualismo 

nestas relações, o que pode contribuir para uma melhor compreensão de uma abordagem inédita 
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suscitada pela própria pandemia, que busca compreender a vida como uma experiência 

integrada e sem descontinuidades. Acentua-se, assim, a relevância da pesquisa para toda a 

sociedade, pois pouco se sabe sobre as decorrências do teletrabalho na vida do trabalhador, 

sobretudo as implicações nas relações trabalho-família. Tendo em vista que as pessoas 

migraram compulsoriamente para esta realidade de teletrabalho com pouco ou nenhum 

planejamento, as consequências dessa transformação precisam ser compreendidas e 

mensuradas para posterior construção de estratégias para lidar com esse fenômeno. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Neste capítulo, apresenta-se a fundamentação teórica referente à disrupção característica 

do mundo pandêmico e pós-pandêmico, ao teletrabalho e às relações entre trabalho e família. 

 

2.1 Tempos de disrupção: o mesmo mundo sob perspectivas diferentes 

 

Vivemos em um momento de profundas transformações na sociedade. Como teorizado 

por Bauman (2001), as relações econômicas e sociais nunca foram tão frágeis, fugazes e 

maleáveis, isto é, vivenciamos o que o autor chamou de modernidade líquida. Mello, Almeida 

Neto e Petrillo (2020) afirmam que o mundo globalizado é caracterizado por intenso 

desenvolvimento tecnológico e contínuo fluxo de transações, informações e pessoas. Tais 

características têm impactado a forma de os seres humanos se comunicarem, organizarem, 

aprenderem e se relacionarem com os outros na vida em sociedade. Para Innerarity (2020), a 

grande novidade no mundo globalizado é a instantaneidade das informações em uma densa rede 

social, política e econômica. Esta densidade inaugurou um mundo que é contagioso, 

espacialmente limitado, interdependente, acelerado, imprevisível, volátil e vulnerável 

(INNERARITY, 2020). 

Mello, Almeida Neto e Petrillo (2020) afirmam que o mundo VUCA está relacionado a 

eventos disruptivos, pois estes são imprevisíveis e dificultam a tomada de decisão por parte dos 

envolvidos. Covarrubias Moreno (2020), por sua vez, defende que a disrupção pode acontecer 

a partir da mudança de desejos, de preocupações e da opinião pública. Contudo, outras 

disrupções podem acontecer a partir de mudanças em governos, na economia ou na tecnologia. 

Outras ainda estão relacionadas a fatores ambientais, conflitos e eventos inesperados. 

Covarrubias Moreno (2020) afirma ainda que, independentemente de estarem ou não de acordo 

com o conceito VUCA, indivíduos e organizações de qualquer natureza devem operar e 

enfrentar desafios em torno de um contexto cada vez mais volátil, incerto, complexo e ambíguo. 

Tal autor é enfático ao afirmar que a crise global provocada com a Covid-19 tem sido uma 

prova disso (COVARRUBIAS MORENO, 2020). 

A origem do termo VUCA remota o início da década de 1990, com o fim da Guerra Fria 

— período de tensão geopolítica entre os Estados Unidos e a União Soviética — líderes de 

diversos campos identificaram uma série de novas preocupações e desafios em âmbito mundial. 

O acrônimo VUCA é usado para condensar as palavras em inglês volatility (volatilidade), 

uncertainty (incerteza), complexity (complexidade) e ambiguity (ambiguidade). Embora as 
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palavras que compõem o acrônimo tenham significados relacionados, entender as diferenças 

entre elas é essencial, pois cada fenômeno requer um posicionamento específico (BENNETT; 

LEMOINE, 2014). Dessa forma, apresenta-se a conceitualização de cada termo do acrônimo 

VUCA proposta por Bennett e Lemoine (2014) com alguns complementos de outros autores: 

 Volatility (Volatilidade):  mudanças relativamente instáveis. A informação muitas 

vezes é disponível e compreensível, mas o tamanho e o grau das mudanças que 

ocorrem não podem ser previstos de forma racional (BEABOUT, 2012). Nesse 

contexto, a percepção para aplicação de soluções convencionais não é suficiente 

(SULLIVAN, 2012). O processo de digitalização, a concorrência global e as 

inovações nos modelos de negócios são fatores que determinam a volatilidade 

(BRODNICK; GRYSKIEWICZ, 2018). 

 Uncertainty (Incerteza): falta de conhecimento sobre a possibilidade de um evento 

trazer consequências ou desdobramentos importantes. As causas e os efeitos de 

determinado evento são compreendidos, mas podem não gerar mudanças 

significativas. Dessa forma, as condições instáveis tornam inviável confiar nos 

padrões tradicionais já desenvolvidos para previsão de resultados futuros (COOK, 

2015). A principal dificuldade, nesse contexto, é tomar decisões corretas. 

 Complexity (Complexidade): interligação de muitas partes, formando uma complexa 

rede de informações e processos. Elas podem ser multiformes, complicadas, mas 

não necessariamente relacionadas às mudanças. Tende a tornar-se evidente quando 

muitas situações de volatilidades surgem em determinado contexto. As relações de 

causa e efeito e suas especificidades não são tão claras (BALTACI; BALCI, 2017). 

Em algumas situações, a natureza multiplexa das causas são demasiadamente longas 

e podem ser impossíveis de serem definidas (STENSAKER et al., 2014). 

 Ambiguity (Ambiguidade): falta de conhecimento sobre as “regras do jogo”. Causas 

e efeitos não são compreendidos e não há situações com precedentes históricos para 

o desenvolvimento de previsões. Há muitas possibilidades de escolhas para uma 

mesma situação (STENSAKER et al., 2014). A principal diferença entre uma 

situação incerta e ambígua é que, nesta última, há poucos precedentes históricos para 

prever resultados ou cursos de ação (BENNETT; LEMOINE, 2014). 

 

Bennett e Lemoine (2014) afirmam que as condições de um mundo VUCA tornam 

inúteis quaisquer esforços para entender o futuro e planejar respostas com métodos tradicionais. 
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Com a popularização do acrônimo VUCA, ele passou a ser usado de forma banal para se referir 

apenas a mudanças imprevisíveis, quando, na verdade, está ligado à ocorrência de mudanças 

rápidas e caóticas, à falta de padrões ou à constante desatualização de planos e projetos 

(NOWACKA; RZEMIENIAK, 2022). 

Noda (2020) também afirma que a Covid-19 é um exemplo de fenômeno VUCA. O 

autor defende que existe volatilidade na pandemia, pois não está claro quantas ondas ou 

variantes podem acometer o mundo (NODA, 2020). Mesmo com programas de vacinação em 

massa, há incertezas relacionadas ao ressurgimento e à propagação, que não podem ser 

previstos (NODA, 2020). Além disso, a Covid-19 também pode ser considerada complexa, pois 

as rotas de transmissão não podem ser rastreadas (NODA, 2020). Por fim, pode ser considerada 

ambígua, pois a falta de precedentes históricos impossibilitou previsões realistas (NODA, 

2020). 

Worley e Jules (2019) afirmam que a pandemia da Covid-19, enquanto fenômeno 

VUCA, influenciou a digitalização das empresas e dos sistemas sociais. Contudo, algumas 

pessoas não se adaptaram a esse novo contexto. Além dos sintomas próprios relacionados à 

síndrome respiratória, a pandemia evidenciou questões relacionadas à saúde mental, ao 

“techno-stress” (LA TORRE et al., 2019) e à prontidão existencial referente à maneira como 

as pessoas se adaptam ao contexto emergente (MIAO; CAO, 2019). 

Tendo uma natureza altamente contagiosa, o número de infectados pelo SARS-CoV-2 

aumentou em uma escala exponencial ainda nos primeiros meses da pandemia. Devido ao risco 

de colapso no sistema de saúde, a Organização Mundial de Saúde (OMS) recomendou que os 

governos tomassem medidas drásticas para retardar a propagação do vírus (GOURINCHAS, 

2020). Em muitos países, os governos emitiram regras especiais para as empresas e 

organizações relacionadas à educação, à cultura e ao esporte. Todos os setores da sociedade 

foram atingidos. Lockdowns e teletrabalho, além do uso de equipamentos de proteção 

individual, como luvas e máscaras, tornaram-se rotinas (ALVAREZ; ARGENTE; LIPPI, 

2020). A pandemia da Covid-19 é considerada um processo global complexo devido ao seu 

poder sem precedentes de interrupção, de interconexão e de bloqueios em todos os domínios da 

vida (BRATIANU; BEJINARU, 2020). 

No Brasil, a pandemia também fez emergir um cenário VUCA. Seguindo as orientações 

da OMS, o Ministério da Saúde definiu uma série de medidas de combate à transmissão da 

Covid-19 (AGÊNCIA BRASIL, 2020c). Em março de 2020, diante da ausência de vacinas ou 

de tratamento cientificamente eficaz para essa enfermidade, várias empresas e instituições 

suspenderam suas atividades, mesmo que parcialmente, e quando possível, passaram a operar 
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na modalidade remota como forma de combate à transmissão do vírus. As novas regras de 

convívio social inauguraram maneiras incomuns de vivenciar a realidade, inclusive a laboral 

(MENDES; HASTENREITER FILHO; TELLECHEA, 2020). Nessa conjuntura, ganhou 

evidência o termo “novo normal”, que representa um conjunto de especulações sobre como 

seria a vida pós-pandemia. As previsões envolviam diversos setores da sociedade — como 

negócios, saúde, relações pessoais — e eram distribuídas em jornais, rede sociais e artigos 

científicos (ARAÚJO; BERNARDINO, 2020).  

Contudo, segundo Brandini (2020), no cenário brasileiro, a aplicação do termo “novo 

normal” é tratou-se de uma falácia. Para a autora, não existiu “normal”, uma vez que a pandemia 

evidenciou uma situação sem precedentes, na qual as instituições centrais da vida social 

encontraram-se em constante confusão e redefinição de princípios (BRANDINI, 2020). Além 

disso, diferentes grupos, classes sociais e categorias profissionais experimentam a realidade de 

forma diferente no contexto pandêmico (BRANDINI, 2020). De acordo com a autora, não 

houve “novo”, devido às diferentes formas de privilégios e às exclusões histórica e 

permanentemente presentes na sociedade brasileira (BRANDINI, 2020). Já Melo e Cabral 

(2020) afirmam que a pandemia evidenciou problemas estruturais que já estavam presentes no 

cenário nacional, assim como gerou novos. Os autores afirmam que o país já estava inserido 

em uma crise econômica e política, apresentando baixas taxas de crescimento anual e altos 

índices de desempregados (MELO; CABRAL, 2020). Nessa conjuntura, Costa et al. (2020) 

afirma que, além da crise sanitária, junto com a acentuação do desemprego, a pandemia 

desencadeou a informatização, a terceirização, a subcontratação e a flexibilização do trabalho. 

Alguns autores questionam a capacidade do modelo VUCA em oferecer soluções no 

contexto atual. Grabmeier (2020) afirma que o contexto VUCA foi útil para nos ajudar a 

entender o primeiro impacto da pandemia; no entanto, o termo está se tornando obsoleto devido 

à velocidade das mudanças que estamos experimentando. O autor acredita que o ambiente 

VUCA evoluiu e, por isso, exige-se uma nova terminologia para continuar fornecendo insights 

sobre como lidar com as circunstâncias atuais (GRABMEIER, 2020). Cascio (2020) afirma que 

as lentes da perspectiva VUCA não são mais suficientes para explicar o contexto atual ou 

descobrir cenários futuros. Por isso, o autor propõe a adoção de um novo modelo, chamado de 

BANI, acrônimo que representa as seguintes palavras do inglês: brittle (frágil) anxious 

(ansioso), non-linear (não linear) e incomprehensible (incompreensível) (CASCIO, 2020).  

Cascio (2020) acredita que o acrônimo BANI oferece uma imagem de mundo mais 

tangível e próxima da realidade que temos hoje. Ao discorrer sobre a aplicabilidade deste novo 

termo, o autor acredita que o volátil deixou de ser confiável, a insegurança deu lugar à 
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ansiedade, a complexidade hoje são sistemas lógicos não lineares, e o que costumava ser 

ambíguo hoje parece incompreensível (CASCIO, 2020). Para o autor, pouco se sabe sobre o 

mundo BANI; contudo, ao usar uma nova linguagem, espera-se aumentar a disposição para 

descrever e entender o que está acontecendo em um mundo em disrupção (CASCIO, 2020). 

A partir de uma ótica VUCA ou BANI, a pandemia provocou mudanças significativas 

em diversas esferas da sociedade. No contexto doméstico, o fechamento das atividades não 

essenciais forçou grande parte das pessoas a trabalhar de casa e as organizações a se adaptarem 

rapidamente a esse novo cenário. A adoção do teletrabalho, apesar de não ser uma prática 

recente, fez com que inúmeros trabalhadores tivessem sua rotina alterada. No entanto, os efeitos 

dessa mudança repentina ainda não são tão claros. 

Após três anos de idas e vindas no que diz respeito aos desdobramentos da pandemia, o 

avanço da vacinação finalmente fez decrescer o número de contágios e mortes (AGÊNCIA 

BRASIL, 2023). Algumas instituições retomaram o modelo presencial, já outras mantiveram o 

teletrabalho ou a modalidade hibrida, adotada inicialmente como um meio termo entre estas 

duas primeiras, onde o funcionário tem a opção de trabalhar alguns dias em casa ou na sede da 

empresa. 

Há quem defenda que o teletrabalho ficou no passado, reduzido essencialmente ao 

período mais crítico dos lockdowns vividos durante a pandemia (ANTUNES, 2022). Uma 

pesquisa desenvolvida pela Revelo, empresa de tecnologia especializada em recrutamento e 

seleção, realizada com 24 mil organizações em diversos países, apontou que 61,8% das 

respondentes declararam que planejavam retomar as atividades presenciais já em 2021 

(REVELO, 2022).  

No entanto, uma outra pesquisa realizada também pela Revelo, dessa vez com 

profissionais da área de tecnologia, destacou que 78% dos profissionais consideraram trocar de 

emprego casa não haja flexibilidade por parte das instituições para continuar trabalhando de 

forma remota (REVELO, 2022).  Esse desacordo sobre as diferentes intenções de retorno ao 

escritório pode representar uma ameaça, pois o desempenho de uma organização, sobretudo 

após a pandemia da Covid-19, também está ligada a capacidade da mesma em atrair, 

desenvolver e reter talentos (SILVA; CASTELLÓ-SIRVENT; CANÓS-DARÓS, 2022). 

Acredita-se que o futuro do teletrabalho possui um enredo fluido, pois trabalhar 

exclusivamente de casa, voltar ao escritório ou estar em modelos híbridos, ainda são vistos 

como experimentos com consequências pouco conhecidas (CAPPELLI, 2021). Nesse contexto, 

resta saber qual o ponto de equilíbrio que permita a maximização dos resultados das 

organizações, assim como o bem-estar para os indivíduos (SPERS, 2022). 
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2.2 Teletrabalho: da normalidade ao inesperado 

 

O termo “telework” ou “teletrabalho” surgiu na década de 1970 nos Estados Unidos, em 

meio a um contexto de recessão causada pela crise do petróleo. O termo foi usado pela primeira 

vez por Jack Nilles, em 1973, para se referir à ideia de levar o trabalho para os trabalhadores, 

ao invés de fazer o que era de costume: levá-los ao trabalho (FIGUEIREDO et al., 2021). 

Embora a ideia de teletrabalho tenha sido concebida décadas antes, foi nos anos 1990 que o 

vocábulo ganhou destaque, devido ao avanço da internet e à evolução dos meios de 

comunicação (TASCHETTO; FROEHLICH, 2019). 

Leite, Lemos e Schneider (2019) afirmam que a falta de uma definição única sobre o 

que é teletrabalho torna difícil quantificá-lo e qualificá-lo enquanto fenômeno. Esse não é um 

problema que emergiu com os arranjos da pandemia, uma vez que, com pouco ou nenhum 

planejamento, as organizações precisaram adotar essa modalidade de trabalho. Van Den Broek 

e Keating (2011) dizem que o termo “teletrabalho” é, muitas vezes, utilizado com o mesmo 

significado de outras palavras, tais como “home office”, “trabalho remoto”, “trabalho a 

distância”, “telework”, dentre outros.  

A partir de uma revisão sistemática da literatura, Figueiredo et al. (2021) apresentam a 

evolução do conceito de teletrabalho ao longo dos anos, conforme exposto no Quadro 2. 

 

Quadro 1 - Evolução do conceito de teletrabalho 

Autor (ano) Definição 

Nilles (1997, p. 
15) 

“Teletrabalho é o uso de computadores e de telecomunicações em tarefas 
fora das dependências da empresa. O teletrabalhador é alguém que usa 
computadores e comunicações de modo a superar as restrições 
tradicionalmente impostas, sem a necessidade de permanecer no local de 
trabalho do seu empregador.” 
  

Rebelo (2004, p. 
4) 

“O teletrabalho é uma forma de organização do trabalho, executado por 
uma pessoa (trabalhador subordinado ou trabalhador independente) cuja 
atividade é exercida mediante o recurso à utilização das TIC e à distância, 
ou seja, a partir de um lugar que não o local tradicional (a empresa) para 
um empregador ou um cliente.” 
  

Fiolhais (2007, p. 
238) 

“Atividade exercida à distância graças à utilização de ferramentas e 
equipamentos telecomunicacionais.” 

  

Lisboa et al. 
(2011, p. 335) 

 
“Consiste em trabalhar num local diferente da organização através da 
utilização de computadores, modems, e-mails, ou qualquer outro apoio 
informático [...].” 
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Estrada (2014, p. 
15) 

“É aquele realizado com ou sem subordinação, usando antigas tecnologias 
de telecomunicação em virtude de uma relação de trabalho, permitindo a 
sua execução à distância, prescindindo da presença física do trabalhador 
em local específico de trabalho.” 
  

Sociedade 
Brasileira do 

Teletrabalho e 
Televendedores  
(Sobratt)  (2016) 

* 

“É toda modalidade de trabalho intelectual, realizado a distância e fora do 
local sede da empresa, através das tecnologias de informação e 
comunicação, registro por um contrato escrito, mediante controle, 
supervisão e subordinação.” 
  

Organização 
Internacional do 
Trabalho (OIT) 

(2017) 

“O teletrabalho é a forma de trabalho realizada a partir de um lugar distante 
da empresa e/ou estabelecimento, que permite a separação física entre o 
local de produção ou de execução da prestação de trabalho e o local onde 
funciona a empresa, mediante o recurso a tecnologias que facilitam a 
informação e a comunicação.” 
  

Fonte: Adaptado de Figueiredo et al. (2021). 
* Definição da Sobratt acrescentada pelo autor. 

 

Não são claras as diferenças conceituais entre os termos “teletrabalho” e “home office”, 

por exemplo. A Sociedade Brasileira do Teletrabalho e Televendedores  (Sobratt) afirma que 

home office é uma modalidade do teletrabalho. Para a instituição, no home office não há 

necessidade de contrato escrito, nem presença de relações de controle, supervisão e 

subordinação. Em oposição ao afirmado pela Sobratt, Paixão Júnior (2021) acredita que, no 

home office, existe a presença de subordinação, isto é, o empregador tem meios de controle 

sobre o funcionário, enquanto tal fato pode não existir no teletrabalho. O autor completa 

afirmando que o foco do teletrabalho são os resultados obtidos através do aumento da 

produtividade, o que, por sua vez, intensifica a responsabilidade do trabalhador sobre suas 

atividades (PAIXÃO JÚNIOR, 2021). 

Essa amplitude conceitual também pode ser percebida em estudos internacionais. Em 

2017, a OIT, em um trabalho conjunto com a European Foundation for the Improvement of 

Living and Working Conditions (Eurofound), publicou um relatório chamado “Working 

anytime, anywhere: the effects on the world of work” (em tradução livre, significa: “Trabalhar 

a qualquer hora, em qualquer lugar: os efeitos sobre o mundo do trabalho”) (OIT, 2017). O 

documento final baseou-se em pesquisas realizadas em cerca de quinze nações, incluindo países 

da Europa (como Alemanha, Bélgica, Espanha e Reino Unido), da América (como Argentina, 

Brasil e Estados Unidos) e da Ásia (como Índia e Japão) (OIT, 2017). Neste relatório, as 

instituições, além de reconhecerem a dificuldade de se chegar a uma conclusão no que se refere 
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aos efeitos do teletrabalho na vida das pessoas, também reconhecem as imprecisões conceituais 

envolvendo tal prática (OIT, 2017). 

Como observa Paixão Júnior (2021), a noção de tempo e espaço está flexibilizada. Por 

isso, pouco importa se o trabalhador desenvolve seu trabalho na empresa, na rua ou em uma 

cafeteria. O autor lembra que, atualmente, todos estão conectados a e-mails e redes sociais 

praticamente em tempo integral (PAIXÃO JÚNIOR, 2021). O aparato tecnológico já oferece a 

possibilidade de que os empregadores monitorem seus funcionários praticamente 24 horas e, 

nesse contexto, “o binômio empresa-trabalhador não é mais suficiente para dar conta da 

complexidade do mundo laboral atual” (PAIXÃO JÚNIOR, 2021, p.137). Diante da amplitude 

conceitual que rodeia este fenômeno, para objeto deste estudo, serão consideradas teletrabalho 

as modalidades que se encaixem na síntese proposta por Figueiredo et al. (2021) a partir de três 

características em comum: 

 Local do trabalho: o trabalho é realizado fora da empresa. Não importa se o trabalhador 

está em casa ou em uma cafeteria, por exemplo. Esse aspecto é marcado por uma 

desmaterialização da geografia laboral. 

 Uso de tecnologia da informação e comunicação: a prestação de trabalho é realizada 

mediante uso de tecnologia da informação e comunicação, a qualquer tempo ou lugar. 

 Mudança na comunicação: a comunicação entre o teletrabalhador e o gestor acontece 

de forma virtual ou a partir de transmissão online dos resultados produzidos. 

 

Assim como na definição, também é evidente a diversidade de posicionamentos em 

relação aos benefícios e aos riscos do teletrabalho para os empregados. Empson (2021) afirma 

que os benefícios do modelo de trabalho remoto a curto prazo são fáceis de quantificar. Para a 

organização, há economias relacionadas à manutenção do espaço físico (como aluguel, energia 

e limpeza), pois esses custos são transferidos para os funcionários, que podem ou não ter 

compensação financeira (EMPSON, 2021). Do ponto de vista dos funcionários, a autonomia e 

a flexibilidade são as principais promessas desse regime de trabalho (EMPSON, 2021). Dessa 

forma, a autora acredita que parece não haver uma troca justa, pois a economia gerada com a 

adoção do trabalho remoto é significativa e imediatamente calculável (EMPSON, 2021). 

Contudo, o custo em longo prazo também pode ser significativo, porém mais difícil de 

quantificar, sobretudo na perspectiva do trabalhador (EMPSON, 2021). 

Filardi, Castro e Zanini (2020) sintetizaram as vantagens e desvantagens do teletrabalho 

sob a perspectiva do empregado e da organização, conforme apresentado no Quadro 3.  
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Quadro 2 - Vantagens e desvantagens do teletrabalho 

Autores Vantagens Desvantagens 
Soares (1995), 

Tremblay (2002) 
Flexibilidade de horários; melhoria 
da produtividade e qualidade do 
trabalho; proximidade à família; 
redução no tempo de deslocamento. 

Conflito trabalho-família; baixo 
desenvolvimento e motivação; falta 
de treinamento específico; 
isolamento social; tecnologia falha; 
mais trabalho.  

Pérez, Sanchez e 
Carnicer (2007) 

Autonomia para organizar tarefas; 
economia de custos e espaço; 
flexibilidade de horários e nas 
relações de trabalho; 
gerenciamento por objetivos; 
liberdade; melhoria da 
produtividade e qualidade do 
trabalho. 

Custos de equipamentos; dificuldade 
de desenvolvimento, de motivação e 
organizacionais; erros de seleção de 
tarefa; isolamento profissional; 
percepção de perda de status; 
problemas psicológicos. 

Freitas (2008) Concentração; refeições em casa; 
flexibilidade de horários; maior 
interação com a família; menos 
interrupções; privacidade; redução 
de custos; redução no tempo de 
deslocamento; segurança e silêncio. 

Aumento do custo de água e luz; 
dificuldade de controle; distração 
com atividades domiciliares; falta de 
infraestrutura; isolamento 
profissional e social; receio de má 
avaliação. 

Barros e Silva 
(2010) 

Flexibilidade de horários; melhoria 
da produtividade; menos exposição 
à violência/estresse em 
deslocamentos; redução de custos. 

Conflito trabalho-família; falta de 
infraestrutura e de supervisão; 
isolamento profissional; cobrança. 

Nohara et al. 
(2010) 

Autonomia para organizar tarefas; 
maior interação com a família; 
melhor qualidade de vida; menos 
estresse em deslocamentos;  
redução no tempo de deslocamento. 

Conflito trabalho-família; 
dificuldade de controle; falta de 
reconhecimento de colegas de 
trabalho e de supervisão; isolamento; 
mais trabalho.  

Boscatte (2010) Melhor qualidade de vida; melhoria 
na produtividade; menor 
absenteísmo; redução de custo por 
empregado. 

- 

Gaspar et al. 
(2011) 

Autonomia para organizar tarefas; 
flexibilidade de horários; maior 
interação familiar; melhor 
planejamento das atividades; 
melhor qualidade e produtividade 
no trabalho; menos estresse em 
deslocamentos; redução de custos 
do empregado. 

Dificuldade de controle e de 
avaliação de desempenho; falta de 
infraestrutura; isolamento 
profissional. 

Costa (2013) Autonomia para organizar tarefas e 
flexibilidade de horários; equilíbrio 
entre trabalho e vida pessoal; 
flexibilidade de horários; melhor 
qualidade de vida; redução no 
tempo de deslocamento. 
 

Conflito trabalho-família; 
dificuldade de desenvolvimento; 
falta de supervisão; isolamento 
social; maior cobrança; montagem da 
estrutura em casa. 
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Mello  
et al. (2014) 

Melhor qualidade de vida; melhoria 
da produtividade e qualidade do 
trabalho; oportunidade para pessoas 
com deficiência; redução de custos 
para a empresa.  

- 

Hislop  
et al. (2015) 

Autonomia para organizar tarefas; 
equilíbrio entre trabalho e vida 
pessoal; flexibilidade de horários. 
  

Isolamento social. 

Eom, Choi e 
Sung (2016) 

Equilíbrio trabalho-família; melhor 
qualidade e produtividade no 
trabalho; redução da poluição e do 
tempo de deslocamento. 
  

Isolamento profissional e social; não 
adequação ao teletrabalho. 

Villarinho e 
Paschoal 
(2016) 

Melhor qualidade de vida, 
produtividade; menos interrupções, 
estresse e tempo de deslocamento. 
  

Isolamento social; tecnologia falha. 

Aderaldo, 
Aderaldo e Lima 

(2017) 

Amadurecimento profissional. 
  

Precarização e descontrole da carga 
de trabalho.  

Fonte: Adaptado de Filardi, Castro e Zanini (2020). 

 

A partir da síntese elaborada por Filardi, Castro e Zanini (2020), pode-se observar que 

a redução de custo e de tempo gasto com deslocamento, a melhoria na qualidade de vida e do 

trabalho, o aumento da produtividade, a flexibilidade de horários e a autonomia para organizar 

tarefas aparecem como as principais vantagens relacionadas à adoção do teletrabalho. Em 

contrapartida, como principais desvantagens, destacam-se o isolamento social e profissional, o 

conflito entre trabalho e vida familiar, e as dificuldades relacionadas ao aumento do volume de 

trabalho. Vale observar ainda que, de acordo com o levantamento, Soares (1995), Tremblay 

(2002), Barros e Silva (2010) e Nohara et al. (2010) reforçam que o teletrabalho é um gerador 

de conflito na relação entre trabalho e vida pessoal, enquanto que, para Hislop et al. (2015) e 

Eom (2016), trabalhar de casa promove esse equilíbrio. Ainda nessa perspectiva, Costa (2013) 

reconhece que o trabalho remoto pode ser um fator de equilíbrio ou de conflito na relação 

trabalho versus vida familiar. 

Com o advento da pandemia da Covid-19, grande parte das organizações foram forçadas 

a adotar ambientes de trabalho mais flexíveis para reduzir o número de funcionários em suas 

instalações. Muitas empresas desafiaram o status quo, remodelaram processos ou adotaram 
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novos modelos de negócios através do uso da tecnologia. Radonic, Vukmirovic e Milosavljevic 

(2021) afirmam que a tecnologia foi o princípio básico necessário para a transição do trabalho 

a partir do escritório para o teletrabalho neste primeiro momento. Os autores também afirmam 

que a pandemia não fez emergir nenhuma tecnologia nova no contexto do teletrabalho, mas fez 

com que as empresas começassem a utilizá-las mais cedo, contribuindo também para a 

digitalização da economia global (RADONIC; VUKMIROVIC; MILOSAVLJEVIC, 2021). 

Nesse contexto, Empson (2021) afirma que esse processo de migração repentina constitui 

oportunidade notável de investigação sobre como profissionais lutaram para dar sentido ao seu 

novo mundo de trabalho.  

Antes da pandemia, o teletrabalho era necessário temporariamente (ALLEN.; 

GOLDEN; SHOCKLEY, 2015). Contudo, a partir da Covid-19, funcionários em todo o mundo 

precisaram ficar longe do escritório de forma repentina, com pouco ou nenhum planejamento e 

por tempo indeterminado. Tradicionalmente, o teletrabalho é debatido em relação aos efeitos 

pessoais e sociais de não estar fisicamente na organização. A pandemia, porém, mudou 

subitamente a forma como as pessoas trabalham e percebem seu trabalho (PEASLEY et al., 

2020). Nesse sentido, têm ganhado evidência as relações entre trabalho e vida pessoal e 

questões relacionadas à saúde fisiológica e mental dos funcionários, visto que, após a superação 

da pandemia, muitos preferirão retornar aos escritórios, enquanto outros optarão em continuar 

remotamente (SPENCE, 2020). 

 

2.3 Relações trabalho-família: um olhar multifocal 

 

As discussões em torno da relação entre trabalho e vida pessoal têm um marco 

importante em Greenhaus e Beutell (1985), os quais fazem uma revisão da literatura dessas 

duas dimensões, a partir da perspectiva de conflito. Segundo os autores, o conflito entre trabalho 

e família ocorre quando “as pressões de papel dos domínios do trabalho e da família são 

mutuamente incompatíveis em algum aspecto” (GREENHAUS; BEUTELL, 1985, p. 77). 

Nesse caso, o conflito entre o trabalho e o papel familiar é bidirecional, isto é, pode ocorrer em 

ambos os domínios em direção ao outro. Greenhaus e Beutell (1985) defendem que o conflito 

ocorre quando: (a) o tempo dedicado às exigências de um papel torna difícil cumprir as 

obrigações de outro; (b) a tensão da participação em um papel torna difícil executar as 

demandas do outro; e (c) comportamentos específicos exigidos por um papel tornam difícil 

exercer as responsabilidades do outro. 
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 Apesar de direcionar esforços para compreender as fontes e antecedentes do conflito, 

Greenhaus e Beutell (1985) reconhecem que os resultados encontrados não sugerem que o 

trabalho e a família não possam se apoiar mutuamente. Contudo, ainda de acordo com tais 

autores, no contexto em que o estudo foi desenvolvido, as oportunidades de interferência 

precisavam ser compreendidas mais profundamente (GREENHAUS; BEUTELL, 1985). 

A compreensão das relações entre trabalho e família a partir da perspectiva do conflito 

tem perdido espaço. Aguiar e Bastos (2017) acreditam que observar a conexão entre domínios 

a partir da ótica do conflito pode apresentar algumas limitações, pois pode destacar influências 

negativas, em vez de, por exemplo, investigar estratégias de conciliação ou equilíbrio. 

Uma segunda abordagem, representada pela teoria da fronteira trabalho/família proposta 

por Clark (2000), aborda o equilíbrio partir da gestão das fronteiras entre esses domínios. A 

teoria da fronteira trabalho/família busca explicar a complexa interação entre os indivíduos e 

essas fronteiras para prever situações de conflito a fim de alcançar o equilíbrio. Clark (2000) 

acredita que, embora o trabalho e a família sejam sistemas diferentes, eles estão interligados 

por uma conexão humana, uma vez que as pessoas moldam e são moldadas por suas fronteiras 

e mundos, bem como fazem transições diárias entre eles.  

Segundo Clark (2000), as fronteiras são demarcações que definem o ponto exato onde 

começam ou terminam as práticas relevantes a determinado domínio. Elas assumem três formas 

principais: física, temporal e psicológica. As fronteiras físicas estão relacionadas ao onde o 

trabalho ou as práticas domésticas acontecem. As fronteiras temporais estão relacionadas ao 

quando o trabalho ou as responsabilidades familiares são executadas. Por fim, as fronteiras 

psicológicas são regras criadas pelos indivíduos que determinam padrões de comportamento, 

pensamento e emoção. Ao citar Rychlak (1981), a autora lembra que as fronteiras psicológicas 

são, em sua maior parte, autocriadas, porém os indivíduos podem usar as fronteiras física e 

temporal para estabelecer as regras que formam a fronteira psicológica (CLARK, 2000). 

Clark (2000) diz ainda que as fronteiras são caracterizadas por sua permeabilidade e 

flexibilidade. A permeabilidade envolve o grau em que elementos de outros domínios podem 

entrar. Já a flexibilidade refere-se à capacidade da fronteira em se expandir ou contrair, em 

virtude das exigências de um ou outro domínio. A ideia por trás desse modelo é não só 

compreender a origem do conflito, mas também fornecer uma estrutura para os indivíduos 

buscarem um melhor equilíbrio entre as esferas do trabalho e da família. 

Uma terceira abordagem apresenta uma nova perspectiva de análise das relações entre 

o trabalho e a família. Greenhaus e Powell (2006) defendem que o exercício do trabalho e os 

papéis familiares, sob certas condições, são aliados e não inimigos. A partir de um levantamento 
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da literatura, os autores afirmam que há três formas pelas quais a participação em múltiplos 

papéis pode produzir resultados favoráveis para os indivíduos: i) experiências do trabalho e da 

família podem provocar efeitos aditivos sobre o bem-estar; ii) a participação em ambos os 

papéis (trabalho e família) pode proteger os indivíduos da angústia em um deles; (iii) 

experiências em um papel podem produzir experiências positivas e resultados no outro papel 

(GREENHAUS; POWELL, 2006). A isso, os autores chamam de enriquecimento trabalho-

família, o que ocorre “à medida que as experiências de um papel melhoram a qualidade de vida 

no outro papel” (GREENHAUS; POWELL, 2006, p. 73). A qualidade de vida no outro papel 

também está relacionada à mobilização de recursos e ativos, tais como habilidades, 

perspectivas, recursos psicológicos e físicos, recursos de capital social e flexibilidade. 

Algumas percepções da relação trabalho-família, embora não sejam novidade, têm 

ganhado destaque com o advento da pandemia. As chamadas abordagens inclusivas, ao 

contrário das visões tradicionais, defendem que é possível organizar o trabalho de forma que as 

pessoas possam ser produtivas e, ao mesmo tempo, capazes de lidar com suas responsabilidades 

familiares (BAILYN; HARRINGTON, 2004). Defendendo uma abordagem de integração, 

Huffington e Fisher (2022) afirmam que o trabalho e a vida pessoal não precisam ser 

equilibrados, pois estão do mesmo lado, de modo que eles podem subir e descer juntos, 

aumentando o bem-estar geral. 

A perspectiva de integração avalia a percepção geral dos indivíduos na combinação de 

seus papéis. Um indicador dessa perspectiva é a satisfação sobre o desempenho na execução 

dos papéis e o julgamento pessoal positivo entre a distribuição de recursos e as demandas entre 

esses domínios. A satisfação está ligada aos pensamentos e emoções pessoais experimentados 

pelos indivíduos. Logo, é uma construção psicológica baseada na avaliação própria e subjetiva. 

(LIU et al., 2019).  

Bailyn e Harrington (2004) destacam que, embora os indivíduos se esforcem para 

integrar a família com o trabalho, nem sempre isso é uma tarefa fácil. A integração requer, além 

de uma mudança de perspectiva individual, uma predisposição da organização em proporcionar 

aos funcionários a autonomia e o controle sobre suas condições de trabalho. Logo, uma possível 

incompatibilidade de interesses entre o indivíduo e a organização pode inviabilizar esse 

processo. Em contrapartida, Huffington e Fisher (2022) dizem que empresas com visão de 

futuro percebem a abordagem de integração como uma forma de incorporar o bem-estar ao 

fluxo do trabalho, isto é, de adotar a compreensão do bem-estar com princípio norteador em 

suas atividades. 
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A compreensão básica das relações entre o trabalho e as funções familiares fomenta e 

justifica o crescimento exponencial de pesquisas que buscam compreender a interdependência 

desses domínios (ALLEN; CHO; MEIER, 2014). No contexto recente, Craig (2020) afirma que 

a pandemia virou de ponta-cabeça a vida cotidiana e o que se sabe sobre ela. A autora afirma 

que centenas de milhares de pessoas mudaram para o trabalho em casa, o que alterou 

significativamente os limites temporais, espaciais e psicológicos entre o trabalho remunerado, 

o trabalho doméstico e as práticas de cuidados com os outros. Tais mudanças, dentre inúmeras 

outras questões, possibilitaram o questionamento de padrões de longas datas nas relações 

trabalho-família (CRAIG, 2020). 

Beutell, Kuschel e Lepeley (2021) também acreditam que a pandemia alterou a forma 

como o trabalho e a vida pessoal se relacionam. Os autores asseguram que o contexto 

pandêmico ofereceu evidências claras de que o equilíbrio entre esses papéis é uma busca 

incômoda e inalcançável (BEUTELL; KUSCHEL; LEPELEY, 2021). Ao propor um novo olhar 

para esse fenômeno, Beutell, Kuschel e Lepeley (2021) defendem que a relação vida e trabalho 

precisa ser vista a partir da integração em um continuum holístico que visa o bem-estar das 

pessoas no local de trabalho global: life-work continuum.  

Essa nova abordagem centra-se no ser humano e considera a vida e o trabalho como um 

todo integrado, conectando os interesses, habilidades, atividades e responsabilidades 

(BEUTELL; KUSCHEL; LEPELEY, 2021). Beutell, Kuschel e Lepeley (2021) afirmam ainda 

que a vida é uma imagem holística e coesa de si mesma e não uma guerra de domínios 

diferentes. Além disso, enxergar as relações entre esses papéis a partir de um continuum é 

necessário, pois a vida é uma série contínua de eventos e escolhas baseadas em valores, crenças, 

atitudes e comportamentos que podem levar a realizações ou fracassos (BEUTELL; 

KUSCHEL; LEPELEY, 2021).  

A ideia de life-work continuum foi elaborada para substituir as abordagens tradicionais 

nas quais o trabalho e a família são tratados como distintos e em disputa. Gerações mais jovens 

(geração X, millennials e geração Z) não veem mais a vida categorizada em papéis discretos 

(BEUTELL; KUSCHEL; LEPELEY, 2021). Além disso, as abordagens tradicionais ignoram 

as evidências crescentes de que a vida humana precisa ser vista como experiência integrada e 

sem descontinuidades (BEUTELL; KUSCHEL; LEPELEY, 2021). 

Após discorrer sobre as perspectivas que rodeiam o fenômeno do trabalho e a vida 

pessoal, é importante ressaltar que pessoas diferentes têm preferências diferentes pela 

integração ou segmentação do trabalho e da família (LIU et al., 2019). Além disso, como 

observam Gragnano, Simbula e Miglioretti (2020), é importante considerar que os indivíduos 
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podem valorizar outros domínios não laborais, além da família. A partir de pesquisas, os autores 

sugerem que alguns trabalhadores consideravam a saúde tão importante quanto a família na 

relação de equilíbrio, e que características como idade, configuração familiar e gênero podem 

mudar a forma como os indivíduos enxergam e vivenciam essa relação (SIMBULA; 

MIGLIORETTI, 2020). 

Em um contexto internacional, Fisher et al. (2020) afirmam que a pandemia reforçou o 

desafio de equilibrar o trabalho e as responsabilidades familiares. O fechamento das atividades 

não essenciais forçou as famílias a trabalharem em casa com poucos mecanismos de apoio. 

Escolas e creches também foram fechadas, o que aumentou a responsabilidade dos pais nos 

cuidados com a educação em casa, que também foi impactada pela interrupção de atividades 

como passeios em grupo e práticas de esporte (CLUVER et al., 2020). 

Ainda sobre as responsabilidades familiares, é preciso destacar as diferenças nos papéis 

historicamente divididos por gênero. Çoban (2021) observa que a pandemia aumentou não só 

o esforço físico relacionado às tarefas domésticas para as mulheres, como também o esforço 

mental para o planejamento e alocação dessas atividades. Os resultados de um estudo 

desenvolvido pela autora sugerem que as mulheres que conseguiram economizar tempo com o 

teletrabalho usam esse tempo não para objetivos pessoais ou profissionais, mas para os cuidados 

dos filhos ou as ocupações do lar (ÇOBAN, 2021). Otonkorpi-Lehtoranta et al. (2021) afirmam 

que as possíveis consequências de gênero da pandemia da Covid-19 sobre o trabalho 

remunerado e as atividades domésticas ainda não estão tão claras. Por um lado, observa-se que 

mulheres e mães foram afetadas pela pandemia (ÇOBAN, 2021). Por outro lado, alguns estudos 

revelaram que os pais aumentaram sua participação no cuidado das crianças (CRAIG; 

CHURCHILL, 2020). 

Além da intensificação das tarefas ligadas ao ambiente doméstico, há também 

preocupações relacionadas à insegurança no emprego e ao desemprego, devido aos impactos 

econômicos advindos da pandemia (VERMA; GUSTAFSSON, 2020). Outros estudos também 

mencionaram o aumento de conflitos conjugais (CAMPBELL, 2020), a precarização do 

trabalho (ÇOBAN, 2021), e o desencadeamento de efeitos psicológicos, tais como estresse 

(AHORSU; LIN; IMANI, 2020), depressão (FRANK et al., 2020), medo (KARAKOSE; 

YIRCI; PAPADAKIS, 2021) e aflição (JAHANSHAHI et al., 2020). 

Sob uma perspectiva de fronteiras, Otonkorpi-Lehtoranta et al. (2021) observam que a 

pandemia da Covid-19 e os lockdowns tornaram visíveis como as condições estruturais podem 

alterar as possibilidades e os recursos para a gestão de fronteiras entre os domínios do trabalho 

e da família. Tais autoras sugerem ainda que os indivíduos precisaram desenvolver novos tipos 
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de estratégias para equilibrar suas responsabilidades no trabalho e nas atividades domésticas, 

reconhecendo as oportunidades e dificuldades em controlar onde e quando cada papel é 

exercido (OTONKORPI-LEHTORANTA et al., 2021). 

No contexto nacional, embora sejam poucos os estudos que exploram as relações 

trabalho e família durante a pandemia, é possível encontrar similaridade com a produção 

internacional. Em um estudo realizado com 60 profissionais da área de gestão de pessoas, Felipe 

et al. (2021) identificaram que, durante o período de teletrabalho imposto pela pandemia, esses 

profissionais vivenciaram episódios de ansiedade, irritabilidade, mal-estar físico, pressão para 

manutenção ou aumento do desempenho, medo de perder o emprego e dificuldade em manter 

o equilíbrio na relação trabalho-família. 

Leite e Lemos (2020) observaram que técnicos de uma universidade no Sul do Brasil 

enfrentaram isolamento social, problemas psicológicos, distração com tarefas domésticas e 

conflito trabalho-família. Contudo, as autoras concluem que, apesar das adversidades, tais 

trabalhadores conseguiram se adaptar bem ao teletrabalho (LEITE; LEMOS, 2020). Simon, 

Nunes e Cardozo (2021) analisaram as relações de conflito trabalho-família e conflito trabalho-

família em 186 profissionais, dos quais 94 possuem filhos. Dentre outras contribuições, as 

autoras concluíram que profissionais com filhos apresentaram maior conflito no sentido 

família-trabalho do que profissionais sem filhos, e que mulheres com filhos apresentaram maior 

conflito família-trabalho do que homens com filhos (SIMON; NUNES. CARDOZO, 2021). 

Pandini e Pereira (2020), em um estudo desenvolvido com servidores do Poder 

Judiciário, também destacam a dificuldade de conciliar a vida familiar e laboral. Os resultados 

sugerem que esse novo contexto fez emergir nos profissionais o sentimento de isolamento 

social, a dificuldade de delimitar espaços laboral/familiar, a intensificação de estresses gerados 

por cobrança por produtividade e a sobrecarga de trabalho doméstico (PANDINI; PEREIRA, 

2020). Contudo, também houve aspectos positivos relacionados à maior disponibilidade de 

tempo para a convivência familiar, para a alimentação e para a prática de exercícios físicos 

(PANDINI; PEREIRA, 2020). 

Lemos, Barbosa e Monzato (2020), em uma pesquisa desenvolvida com trabalhadoras 

brasileiras, concluíram que a sobrecarga de trabalho não intensificou o conflito trabalho-família 

para todas, indo na contramão do previsto pela literatura.  Enquanto as profissionais solteiras e 

com filhos relataram dificuldades no exercício de seus papéis, outras entrevistadas alegaram 

que o trabalhar de casa aproximou-as dos filhos e maridos, proporcionando mais tempo para 

atividades físicas e de lazer (LEMOS; BARBOSA; MONZATO, 2020). 
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A pandemia se espalhou rapidamente pelo mundo. Logo, tornou-se uma ameaça global 

à saúde pública, mudou as rotinas laborais, reconfigurou os espaços domésticos e multiplicou 

situações com o potencial de causar problemas de saúde mental generalizados na sociedade 

(KARAKOSE; YIRCI; PAPADAKIS, 2021). Consequentemente, faz-se necessário um olhar 

multifocal para esse fenômeno, a fim de compreendê-lo em sua integridade, incluindo as suas 

implicações.  
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3 METODOLOGIA 

 
Os trabalhos científicos buscam utilizar a ciência como um sistema de conhecimento 

capaz de descrever, explicar e predizer com maior eficiência fatos ou fenômenos (GRAYLING, 

2000). Sousa et al. (2020) afirmam que uma das respostas à situação pandêmica é o 

desenvolvimento da investigação científica. Para os autores, com a pandemia ainda em curso, 

estudos com rigor científico são necessários para garantir o avanço da ciência em elucidar e 

dimensionar os impactos da pandemia sobre a sociedade (SOUSA et al., 2020). 

Não há ciência sem a utilização de métodos científicos. Pereira et al. (2018) afirmam 

que o método científico é um trabalho cuidadoso e sistemático que busca respostas às questões 

estudadas. Tais autores, ao citar Grawitz (1975), defendem ainda que o método científico ajuda 

a compreender não só os resultados da pesquisa, mas o próprio processo de investigação 

(PEREIRA et al., 2018). 

O trajeto para se chegar à ciência se desenvolve a partir da criação de um plano de 

pesquisa. Por isso, este capítulo objetiva caracterizar o percurso metodológico desta pesquisa, 

com ênfase na sua caracterização, design, contexto, sujeitos e processos de coleta e de análise 

de dados. 

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

Como o objetivo deste trabalho foi analisar as experiências de profissionais de 

tecnologia acerca das implicações do teletrabalho na relação trabalho-família a partir do 

advento da pandemia da Covid-19, realizou-se uma pesquisa com abordagem qualitativa. Tal 

escolha é justificada pela necessidade de se compreender e interpretar o fenômeno em termos 

de significados que as pessoas lhe atribuem (CRESWELL, 2013).  

Para Gray (2012), a pesquisa qualitativa deve ser usada quando também se pretende 

captar motivações, emoções e ações relacionadas à cooperação e ao conflito interpessoais. Esta 

abordagem também pode ser usada quando se conhece pouco sobre determinado fenômeno ou 

quando se deseja obter novas perspectivas sobre questões sobre as quais se sabe muito (GRAY, 

2012). Ao citar Huberman e Miles (1994), Gray (2012) afirma ainda que a maior parte das 

pesquisas qualitativas é realizada por meio de contato intenso com o contexto da vida real e que 

o papel do pesquisador é obter um panorama holístico ou integrado de um estudo, incluindo a 

percepção dos participantes. De forma complementar, Espósito (2021) afirma que o objeto de 
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atenção da pesquisa qualitativa são os fenômenos, tal como se apresentam nas descrições das 

experiencias vividas pelos sujeitos. 

Por se tratar de um tema que ganhou nova roupagem com a pandemia, as relações 

trabalho-família no teletrabalho são um fenômeno ainda pouco investigado, o que caracteriza 

este estudo como exploratório. Sobre essa característica, Selltiz, Wrightsman e Cook (1965) 

explanam que os estudos exploratórios buscam descobrir ideais e intuições para dar ao 

pesquisador maior familiaridade com o fenômeno. Neste sentido, Zikmund (2000) defende o 

uso de estudos exploratórios quando é necessário diagnosticar situações, explorar alternativas 

ou descobrir novas ideias. 

 

3.2 Design da pesquisa 

 

Em relação ao método da pesquisa, este estudo foi desenvolvido a partir da estratégia 

denominada por Merriam (2009) como pesquisa qualitativa básica. A autora defende o uso 

dessa metodologia quando o pesquisador está interessado em compreender como as pessoas 

interpretam suas experiências, constroem seus mundos e atribuem significados às suas 

experiências (MERRIAM, 2009). Merriam (2009) afirma ainda que uma das características 

centrais da pesquisa qualitativa é que os indivíduos constroem sua realidade a partir da interação 

com seu mundo social, por isso o construtivismo está subjacente ao estudo qualitativo básico. 

Aqui o interesse está no entendimento do significado que os envolvidos — os teletrabalhadores 

— atribuem a determinado fenômeno: o continuum da relação trabalho-família no contexto do 

teletrabalho. Para a autora, os significados não são descobertos, e sim construídos (MERRIAM, 

2009).  

 

3.3 Contexto e sujeitos 

 

Os sujeitos da pesquisa foram indivíduos que migraram para o teletrabalho após o início 

da pandemia, isto é, durante o ano de 2020.  Inicialmente, buscaram-se apenas profissionais que 

não tivessem voltado às atividades presenciais após a flexibilização das normas sanitárias. 

Contudo, esse critério foi adaptado, pois a volta ao trabalho presencial ou híbrido — em 

ascensão durante o período de realização das entrevistas — pode não ter sido uma escolha do 

trabalhador e, sim, uma exigência da organização. Fizeram parte desta pesquisa sujeitos com 

diferentes cargos e formações, mas todos estão vinculados a empresas cujas atividades estavam 

ligadas à tecnologia. 
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A estratégia de acesso aos respondentes por conveniência não se mostrou eficiente, pois 

nenhuma das pessoas do ciclo social do pesquisador completavam todos os critérios da 

pesquisa. Diante da necessidade de respondentes, foi elaborada uma espécie de flyer, indicado 

no Apêndice C, para que conhecidos e amigos de amigos também pudessem divulgar a pesquisa 

em comunidades virtuais ou grupos de mensagens da área e ajudar a captar possíveis 

entrevistados.  Essa estratégia mostrou-se eficiente e possibilitou a realização das primeiras 4 

entrevistas. Os outros 9 profissionais foram captados a partir da estratégia de “bola de neve”, 

que é quando um primeiro grupo de entrevistados é usado para indicação de novos participantes 

(GRAY, 2012). Assim, o total de sujeitos investigados neste estudo foi de 13 profissionais. 

Foram adotados critérios de seleção relacionados a características dos entrevistados. 

Dessa forma, foram selecionados profissionais da área de tecnologia, sem distinção de gênero 

ou orientação sexual, casados e com filhos, independentemente da idade, cidade de residência 

ou empresa em que trabalhavam.  A escolha de profissionais casados e com filhos foi motivada 

pela maior incidência de conflito nas relações trabalho-família se comparado a profissionais 

sem filhos (SIMON; NUNES; CARDOZO, 2021). Após a primeira abordagem, através do flyer 

ou indicação, foram explicados aos respondentes o objetivo da pesquisa e o procedimento de 

coleta de dados. Também foram adotados procedimentos para garantir o sigilo e o anonimato: 

o nome dos entrevistados foi substituído pelo termo “Entrevistado” ou “Entrevistada”, 

conforme o sexo do indivíduo, acrescido do número da ordem em que a entrevista aconteceu. 

Feito isso, foi apresentado e solicitado o preenchimento do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B), para os participantes que aceitaram participar da 

pesquisa. 

A quantidade de respondentes da pesquisa obedeceu ao princípio de saturação. 

Conforme observam Godoi e Mattos (2006), o critério de saturação, definido por Glaser e 

Strauss (1967), indica que o encerramento da amostra de um grupo estaria ligado à saturação 

teórica. Por saturação teórica, entende-se que, à medida que o investigador vai vivenciando 

situações similares, ele adquire confiança empírica de que não mais se encontram dados 

adicionais que possam contribuir para o desenvolvimento da pesquisa (GODOI; MATTOS, 

2006). Dessa maneira, a coleta de dados foi encerrada após a realização da 13ª entrevista.   

O Quadro 3 mostra a relação dos participantes deste estudo. 

 

Quadro 3 - Perfil dos entrevistados 

Respondente Sexo Idade 
Quantidade 

de Filhos 
Cidade de 
Residência 

Continua em 
Teletrabalho 
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Entrevistado 1 Homem 33 1 Santa Rita - PB Não 
Entrevistado 2 Homem 25 2 Toritama - PE Sim 
Entrevistada 3 Mulher 45 1 Jundiaí - SP Sim 
Entrevistada 4 Mulher 31 2 Toritama - PE Sim 
Entrevistado 5 Homem 42 1 São Paulo - SP Sim 
Entrevistada 6 Mulher 42 1 Itu - SP Sim 
Entrevistado 7 Homem 33 2 Almada - Portugal Sim 
Entrevistado 8 Homem 38 1 São Paulo - SP Sim 
Entrevistado 9 Homem 30 1 João Pessoa - PB Sim 
Entrevistado 10 Homem 31 1 Campina Grande Sim 
Entrevistada 11 Mulher 25 1 João Pessoa - PB Híbrido 
Entrevistada 12 Mulher 42 1 São Paulo - SP Sim 
Entrevistada 13 Mulher 49 2 São Paulo - SP Sim 

Fonte: Elaboração própria. 

 

3.4 Coleta de dados 

 

A coleta de informações foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, diante 

da possibilidade de fazer emergir informações mais livres e proporcionar respostas não 

condicionadas à padronização de alternativas (MANZINI, 1991). De forma complementar, 

Gray (2012) afirma que as entrevistas devem ser utilizadas quando o objetivo da pesquisa for 

majoritariamente exploratório, envolvendo o exame de sentimentos e atitudes. Sendo mais 

específico, as entrevistas semiestruturadas permitem ao pesquisador aprofundar a busca de mais 

detalhes quando for desejável que os respondentes aprofundem suas respostas (GRAY, 2012). 

 Ao discorrer sobre as entrevistas semiestruturadas, Flick (2009) destaca o potencial 

dessa abordagem para acessar a teoria subjetiva no campo, isto é, a reserva complexa de 

conhecimento sobre o tópico em estudo que os entrevistados possuem. Esse conhecimento 

inclui suposições implícitas e explícitas que podem ser expressas de forma espontânea pelo 

entrevistado (FLICK, 2009).  Para articular o conhecimento relacionado à teoria subjetiva, Flick 

(2009) destaca que são necessárias questões de natureza diferentes. Para o autor, as questões do 

tipo aberto podem ser respondidas com o conhecimento imediato que o entrevistado possui 

(FLICK, 2009). As chamadas perguntas controladas pela teoria são questões voltadas para a 

literatura científica ou baseadas nas pressuposições teóricas do pesquisador (FLICK, 2009). Por 

fim, as questões confrontativas buscam pôr em oposição a teoria e as relações apresentadas pelo 

entrevistado, a fim de avaliá-las criticamente (FLICK, 2009). 

O roteiro da entrevista foi desenvolvido a partir dos objetivos específicos e da literatura 

sobre o tema. Os temas centrais estão vinculados à pandemia da Covid-19 enquanto fenômeno 
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disruptivo, às oportunidades e ameaças do teletrabalho, às relações entre vida pessoal e vida 

profissional e aos vínculos entre vida pessoal e vida profissional.  

O Quadro 4 apresenta a estrutura para construção do roteiro da entrevista. 

 

Quadro 4 - Estrutura para construção do roteiro da entrevista 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

DIMENSÃO AUTORES 

Identificar características do 
teletrabalho a partir do 
advento da pandemia 
enquanto fenômeno 
disruptivo na percepção de 
profissionais de tecnologia 
nessa modalidade. 

Descrição: 
* Contexto pandêmico e 
normas de distanciamento 
social; 
* Migração para o teletrabalho; 
* Adaptação de espaços, 
rotinas; 
* Decorrência nas relações 
familiares e profissionais. 

Bennett e Lemoine (2014); 
Minciu, Berar e Dobrea 
(2015); 
Horstmeyer (2018); 
Sharma (2019); 
Noda (2020); 
Brandini (2020). 

Caracterizar a experiência 
de profissionais de 
tecnologia que passaram a 
atuar no teletrabalho a partir 
do advento da pandemia em 
face as relações trabalho-
família. 

* Caracterização do 
teletrabalho;  
* Efeitos do teletrabalho na 
relação trabalho-família. 

Figueiredo et al. (2021); 
Paixão Júnior (2021); 
Filardi, Castro e Zanini 
(2020). 

Compreender as 
concepções da relação 
trabalho-família a partir da 
vivência de profissionais 
que atuam no teletrabalho. 

 * Descrição da percepção das 
relações trabalho-família no 
contexto pandêmico. 

Greenhaus e Beutell (1985); 
Clark (2000); 
Greenhaus e Powell (2006); 
Bailyn e Harrington (2004); 
Beutell, Kuschel e Lepeley 
(2021). 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O roteiro usado para realização das entrevistas é apresentado no Apêndice A. As 

entrevistas aconteceram nos meses de outubro e novembro de 2022, marcadas conforme acesso 

e disponibilidade do entrevistado. Todas as entrevistas foram realizadas e gravadas com o 

consentimento dos participantes via plataforma Zoom, com exceção da entrevista número 6, 

que foi realizada no Goolge Meet, a pedido da entrevistada.  

Essa foi uma das fases mais desafiadoras da pesquisa, pois diversos contatos foram 

realizados para captação de sujeitos, mas o número de entrevistas realizadas avançou muito 

devagar. A estratégia de bola de neve mostrou-se extremamente eficiente, uma vez que se 

chegou a várias pessoas por indicação de profissionais já entrevistados. Muitos desses 

profissionais contatados mostraram-se interessados em colaborar com a pesquisa, mas grande 

parte não possuía o perfil desejado ou não tinha agenda disponível. 
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Outro desafio deste estágio consistiu em equiparar o número de entrevistadas mulheres 

ao número de entrevistados homens. Tal dificuldade está relacionada a uma característica da 

área de tecnologia, que é predominantemente masculina (BACELAR et al., 2021). 

Apesar das dificuldades, chegou-se ao número de 13 profissionais entrevistados, sendo 

7 homens e 6 mulheres. Após a finalização da 13ª entrevista, decidiu-se encerrar a fase de coleta 

de dados, obedecendo ao critério de saturação, pois as respostas encontravam-se bem 

semelhantes entre si. No total, as entrevistas totalizaram cerca de 320 minutos de gravação, uma 

média de aproximadamente 25 minutos por entrevistado. 

 

3.5 Análise de dados 

 

O processo de análise dos dados iniciou-se por meio da transcrição das entrevistas. 

Embora o intuito da transcrição seja converter informações orais em escritas, no processo de 

escuta e reprodução podem ser apreendidos impressões e apontamentos que podem ser válidos 

na interpretação dos dados (MANZINI, 1991). Para transcrição dos dados, foi utilizada uma 

ferramenta web proprietária chamada transkripto. Devido ao grande volume de áudios a serem 

processados, foi necessário adquirir pacotes extras de minutos, pois o tempo das gravações 

excedeu a quota gratuita de uso. 

Apesar de oferecer a transcrição literal das falas, a ferramenta citada possui muitas 

limitações. Diversos foram os problemas de reconhecimento de palavras, em parte devido à 

qualidade do áudio em algumas entrevistas. Logo, foi indispensável uma segunda escuta atenta 

dos áudios para correção de palavras e de pontuação nas transcrições. Este segundo momento 

da transcrição foi muito proveitoso, pois ajudou não só a correção de algumas falas, mas 

também o processo de análise e interpretação dos dados. 

Após a transcrição das entrevistas, foi utilizado o processo de análise compreensiva 

interpretativa dos dados, que se trata de um conjunto de procedimentos que buscam delimitar 

passos para compreensão de determinado fenômeno (SILVA, 2005, 2006). Ao discorrer sobre 

o método, Silva (2005) ressalta que a análise de dados é subdividida em três processos 

mutuamente exclusivos, mas integrados: descrição, classificação e conexão. Para que a análise 

ofereça descrições compreensivas, os dados devem ser classificados para dar significados e, 

posteriormente, ser analisados em termos de padrões e conexões que emergem (SILVA, 2005).  

O processo de análise compreensiva interpretativa dos dados é composto por sete etapas 

cíclicas e integradas, conforme Figura 1. 
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Figura 1 - Ciclo da análise compreensiva interpretativa da pesquisa

 
Fonte: Adaptado de Silva (2005). 

 

A primeira etapa consistiu na leitura e releitura, a fim de adquirir uma visão sistêmica 

dos dados, e na codificação dos discursos. Em um segundo momento, criou-se um protocolo 

codificado, tendo em mente a questão de pesquisa. A terceira fase tratou-se da leitura dos 

protocolos codificados para a identificação de temas. Nesta fase, foram estabelecidas três 

categorias que estruturam os capítulos da análise e discussão dos resultados, sendo elas: 

características da pandemia da Covid-19 enquanto fenômeno disruptivo; implicações do 

teletrabalho nas outras esferas da vida; e concepções das relações entre trabalho e demais 

espaços da vida. 

A quarta e a quinta etapas consistiram, respectivamente, no agrupamento dos relatos 

dos entrevistados por temas em quadro temáticos e no preenchimento destes.  Para esta última, 

foi utilizado o software Atlas.ti. Os chamados códigos oferecidos pela aplicação foram 

inicialmente considerados como as categorias da análise compreensiva interpretativa dos dados. 

A sexta etapa compreendeu a delimitação de uma estrutura para ajudar na compreensão 

e interpretação dos significados. Por fim, a última fase do processo tratou-se da análise 

compreensiva e interpretativa dos resultados, que consistiu no diálogo da literatura com os 

resultados da pesquisa (SILVA, 2006). Com isso, buscou-se contemplar todos os objetivos 

específicos da pesquisa e analisar as implicações da Covid-19 nas relações trabalho-família de 

teletrabalhadores durante a pandemia da Covid-19.  

A Figura 2 mostra o caminho percorrido em busca de significados e foi pensada como 

roteiro para visualização da estrutura deste estudo. 
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Figura 2 - Trajetória da pesquisa 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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4 RESULTADOS 

 

Neste capítulo, serão apresentados os resultados da pesquisa agrupados em quatro 

seções. A primeira exibe um perfil dos entrevistados, com informações relevantes sobre cada 

um dos profissionais para compreensão de alguns relatos. As três seções seguintes apresentam 

campos temáticos de acordo com os objetivos específicos: primeiro, identificar características 

do teletrabalho a partir do advento da pandemia enquanto fenômeno disruptivo na percepção 

de profissionais de tecnologia nessa modalidade; segundo, caracterizar a experiência de 

profissionais de tecnologia que passaram a atuar no teletrabalho a partir do advento da pandemia 

em face as relações trabalho-família; e terceiro, compreender a concepção da relação trabalho-

família a partir da vivência de profissionais que atuam no teletrabalho. Os referidos objetivos 

específicos encaminham ao objetivo principal de analisar as experiências de profissionais de 

tecnologia acerca das implicações do teletrabalho na relação trabalho-família a partir do 

advento da pandemia da Covid-19. 

 

4.1 Perfis dos entrevistados 

  

O Entrevistado 1 possui 33 anos, é casado, possui um filho de 4 anos e mora em Santa 

Rita-PB. Possui bacharelado em Sistemas de Informação e trabalha como analista de segurança 

em um órgão público em João Pessoa - PB. Sua carga horária de trabalho é de 30 horas 

semanais. Atualmente, ele retornou ao trabalho presencial, por uma exigência da instituição na 

qual está alocado. Durante os períodos de isolamento social, sua esposa também esteve em 

teletrabalho, mas, na ocasião da entrevista, também tinha retornado às atividades presenciais. 

A família dispõe apenas uma diarista quinzenal que auxilia na execução das tarefas domésticas. 

O Entrevistado 2 tem 25 anos, é casado com a Entrevistada 4 e possui 2 filhos, um de 3 

anos e outro de 8 meses de idade. Mora em Toritama - PE, possui bacharelado em Sistemas de 

Informação e trabalha como desenvolvedor em uma Empresa de São Paulo - SP. Sua jornada 

de trabalho é de 40h semanais em regime de teletrabalho. Sua esposa também continua em 

regime de teletrabalho, e a família tem apoio da mãe do entrevistado para o cuidado com as 

crianças. 

A Entrevistada 3 possui 45 anos, é casada e possui uma filha de 3 anos. Com o início da 

pandemia, mudou-se para Jundiaí – SP. Formada em Biologia, atua na área de tecnologia há 

mais de 15 anos e ocupa o cargo de gerente de operações em uma consultoria com sede na 

cidade de São Paulo – SP. Sua jornada de trabalho é de 40h semanais, em regime de 
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teletrabalho. Seu esposo também é da área de TI e continua em teletrabalho. A família possui 

uma funcionária que auxilia nos cuidados da filha e nas atividades da casa. 

A Entrevistada 4 tem 31 anos, é casada com o Entrevistado 2 e possui dois filhos. Ela 

possui licenciatura em Ciências da Computação e trabalha como analista de qualidade em uma 

empresa de São Paulo – SP. Sua carga horária de trabalho é de 40h. Seu esposo também 

continua em regime de teletrabalho, e a família tem apoio de sua sogra para o cuidado com as 

crianças. 

O Entrevistado 5 possui 42 anos, é casado e pai de uma filha de 11 anos.  Mora em São 

Paulo – SP, possui formação de tecnólogo em Rede de Computadores e trabalha como analista 

de suporte em uma empresa também sediada em São Paulo – SP. Sua jornada de trabalho é de 

40h semanais, em regime de teletrabalho. Sua esposa não esteve em teletrabalho, mesmo 

durante o período de confinamento na pandemia. A família possui apoio de uma diarista que, 

semanalmente, ajuda na execução das tarefas domésticas. 

A Entrevistada 6 tem 42 anos, é casada e mãe de um filho de 4 anos. A família mora em 

Itu – SP. Ela possui bacharelado em Análise de Sistemas e trabalha como analista em uma 

empresa localizada na cidade de São Paulo – SP. Sua jornada de trabalho é de 44h semanais, 

em regime de teletrabalho. Seu esposo está desempregado desde o início da pandemia. A família 

possui apoio de uma diarista que, semanalmente, ajuda na execução das tarefas domésticas. 

O Entrevistado 7 possui 33 anos, é casado e pai de 2 filhos, um de 9 e outro de 3 anos 

de idade. Durante a pandemia, mudou-se com sua família para a cidade de Almada em Portugal. 

Possui formação em Sistemas para Internet e atualmente trabalha como analista de sistemas 

para uma empresa brasileira. Sua jornada de trabalho é de 40h semanais, em regime de 

teletrabalho. Sua esposa esteve desempregada durante boa parte da pandemia, mas, na ocasião 

da entrevista, estava trabalhando em regime presencial. A família não possui apoio para o 

cuidado com as crianças e a realização das atividades domésticas. 

 O Entrevistado 8 tem 38 anos, é casado e possui uma filha de 15 anos. Mora em São 

Paulo – SP, é contador por formação, mas atua na área de tecnologia há mais de 10 anos. 

Trabalha como analista de suporte em uma empresa também sediada em São Paulo, e sua carga 

horária de trabalho semanal é de 40 horas, em regime de teletrabalho. Sua esposa esteve em 

teletrabalho durante a pandemia, mas, na ocasião da entrevista, já tinha retornado ao trabalho 

presencial. A família possui apoio de uma diarista que, semanalmente, ajuda na execução das 

tarefas domésticas. 

O Entrevistado 9 possui 30 anos, é casado e pai de um filho de 1 ano e 3 meses. Mora 

em João Pessoa - PB, possui bacharelado em Sistemas de Informação e atua como 
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desenvolvedor em uma empresa com sede em São Paulo - SP. Sua jornada de trabalho semanal 

é de 40h semanais, em regime de teletrabalho. Sua esposa não trabalha, e a família não tem 

apoio para o cuidado com seu filho, nem para a realização das atividades domésticas. 

O Entrevistado 10 tem 31 anos, é casado e possui um filho de 2 anos e 5 meses. Mora 

em Campina Grande – PB e trabalha para uma multinacional sediada no exterior. Atua como 

desenvolvedor e possui bacharelado e mestrado em Ciências da Computação. Sua jornada de 

trabalho é de 40 horas semanais, em regime de teletrabalho. Sua esposa estuda desde o início 

da pandemia e começou a trabalhar fora após a flexibilização das normas sanitárias. A família 

possui apoio semanal de uma diarista na execução das atividades domésticas, e a mãe do 

entrevistado em questão costuma ajudar nos cuidados com o filho. 

A Entrevistada 11 possui 25 anos, é casada e tem uma filha de 2 anos. Mora em João 

Pessoa – PB. Ela possui bacharelado em Análise de Sistemas e atua como supervisora de TI em 

uma empresa localizada na mesma cidade em que mora. Sua jornada de trabalho semanal 

totaliza 40 horas, em regime flexível, isto é, ela pode escolher trabalhar de casa ou ir para a 

sede da organização. Seu esposo também é da área de tecnologia e está em teletrabalho. A 

família possui uma funcionária que auxilia nos cuidados com a filha e nas atividades da casa.  

A Entrevistada 12 tem 42 anos, é casada e possui uma filha de 11 anos. Mora em São 

Paulo – SP. Possui formação em Tecnologia de Processamento de Dados, atua como consultora 

em uma empresa localizada na mesma cidade em que mora. Sua jornada de trabalho é de 40 

horas semanais, em regime de teletrabalho. Seu esposo não chegou a migrar para o teletrabalho. 

A família possui apoio de uma diarista que, semanalmente, ajuda na execução das tarefas 

domésticas. 

A Entrevistada 13 possui 49 anos, é casada e mãe de 2 filhos, uma menina de 6 anos e 

um jovem de 19 anos. Mora em São Paulo – SP, é contadora por formação, mas atua como 

consultora na área de TI há mais de 12 anos. Sua carga horária de trabalho semanal é de 40 

horas, em regime de teletrabalho. Seu esposo não chegou a migrar para o teletrabalho. A família 

possui apoio da mãe da entrevistada, que mora com a família e auxilia no cuidado com os filhos 

e nas atividades da casa. 

A seguir, são apresentadas as análises dos resultados à luz do arcabouço teórico sobre 

eventos disruptivo, mundo VUCA, teletrabalho e relações entre trabalho e família. 

 

4.2 O teletrabalho na pandemia da Covid-19 enquanto fenômeno disruptivo  
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 A partir dos relatos, foi possível identificar diferentes estratégias usadas para lidar com 

o novo contexto, caracterizado pela ausência de fronteiras físicas entre o trabalho e o ambiente 

doméstico.  A falta de previsibilidade sobre quanto tempo seria necessário trabalhar de casa — 

característica de um contexto disruptivo — levou todos os entrevistados a improvisarem em um 

primeiro momento. A Entrevistada 11 é uma das que relatam muito bem essa experiência: 

 

No começo, como a gente não sabia, então eu não tinha o equipamento correto, 
fazia na sala ou na cozinha. Na mesa de jantar com a cadeira dali, então 
acabava sendo mais cansativo ainda porque você não tinha uma cadeira 
confortável. Então, o lugar onde você comia era o lugar onde você trabalhava 
também. (E11) 
 

Um outro profissional também relata o uso da mesa de jantar para o trabalho. Para além 

do cansaço, o Entrevistado 9 revela que, durante esse período, enfrentou problemas de saúde 

relacionados à coluna por não ter uma cadeira ergonomicamente adequada. A falta de 

conhecimento sobre a pandemia e seus desdobramentos trouxeram um ambiente de incertezas, 

por isso este primeiro momento foi marcado por improviso no processo de adaptação. Esses 

arranjos no processo de adequação ao teletrabalho também são encontrados no estudo de 

Sifuentes et al. (2021), realizado com jornalistas de uma emissora de televisão no Sul do país. 

Ainda na perspectiva do Entrevistado 9 e semelhantemente ao sugerido por Otonkorpi-

Lehtoranta et al. (2021), trazer o trabalho para casa, em um primeiro momento, também 

significou alteração nas fronteiras psicológicas entre o ambiente familiar e o contexto do 

trabalho. Tal afirmação fica evidente na seguinte fala: 

 

Eu não estava mais aguentando fazer da minha mesa de jantar uma mesa de 
trabalho... Não estava sabendo distinguir o que era trabalho e o que era a casa.  
Eu era só trabalho, trabalho e trabalho... Só lembrava que ali era minha casa 
quando ia fazer a refeição e quando ia dormir. (E9) 
 

Sobre as consequências da falta de um espaço adequado para a realização das práticas 

profissionais, o Entrevistado 1 revela a existência de conflito na execução do papel de 

profissional, de pai, de esposo e de dono de casa, resultado do embaralhamento das fronteiras 

entre esses domínios. Ele revela que: 

 

Na minha casa, por exemplo, eu não tenho um escritório. O meu gabinete é na 
sala. Então, era demanda de casa, era ‘zoada’, demanda da própria esposa 
querendo que você fizesse demanda de casa, que cuidasse do filho, e eu ali 
lidando com atendimento no trabalho, com atendimento de casa. Então, foi 
uma coisa bem complicada. (E1) 
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 A falta de espaço adequado surgiu como potencial gerador de conflito, sobretudo 

quando mais de uma pessoa estava em teletrabalho na mesma família.  O Entrevistado 10 

explica que “no início, trouxe bastante complicações no relacionamento com a minha esposa, 

justamente por causa dessa questão do espaço. Quando a gente mora com mais de uma pessoa, 

cada uma precisa do seu espaço para trabalhar, para estudar etc.” (E10). A Entrevistada 3 

também cita problemas no relacionamento com o esposo associados à falta de espaço físico e 

revela que “era eu e meu marido, né? Então, só tinha um local para um, a gente não tinha, é... 

não tinha escritório para duas pessoas”. 

 As dificuldades relacionadas ao processo de adaptação e de compartilhamento de 

espaços também aparece nos resultados do estudo desenvolvido por Batistella, Behm e 

Bandeira Pinheiro (2022) com funcionários de uma cooperativa de crédito no Sul do País.  Em 

outro contexto, mas também observando os efeitos do teletrabalho no cenário pandêmico, 

Castro et al. (2020), em um estudo autoetnográfico, afirmam que não existe divisão entre espaço 

de trabalho e espaço privado, sobretudo quando se trata de relações sociais. Para as autoras, 

psiquicamente, o fato de estes ambientes se misturarem tornam essa relação difícil de ser 

equacionada, sendo possível ao indivíduo buscar e compartilhar estratégias para lidar com esses 

vínculos (CASTRO et al., 2020). 

 A destinação de um cômodo ou até mesmo de um espaço próprio para o trabalho foi a 

principal estratégia adotada pelos profissionais entrevistados. A Entrevistada 4 é enfática ao 

alegar que “tive que ter mais espaço para mim [sic] poder focar mais no trabalho” (E4). Nessa 

perspectiva, isto é, em busca de espaço físico para a prática profissional, alguns adaptaram 

cômodos já existentes ou criaram um espaço na sala ou no quarto. Outros precisaram mudar de 

casa, como é o caso dos entrevistados E2, E4, E9, E10 e E11. Outros, ainda, aproveitaram a 

oportunidade e, pensando também em obter mais qualidade de vida, dada a possibilidade de 

trabalharem longe do escritório, mudaram de cidade e de país, como é o caso de E3 e E7.  

Contudo, para alguns entrevistados, apenas a destinação ou a separação de um espaço 

adequado para a prática laboral parece não ter sido suficiente como estratégia para a separação 

do domínio profissional dos demais papéis. Um dos profissionais relata que, mesmo separando 

um local físico para trabalhar em casa, a esfera profissional parece ter permeado outros 

contextos da vida, reforçando o argumento da existência de flexibilização de tempo e de espaço 

no contexto do trabalho remoto (PAIXÃO JÚNIOR, 2021). O Entrevistado 8 afirma que:  

 



48 
 

Eu acho que eu tenho trabalhado muito mais do que fato eu trabalharia se eu 
tivesse no escritório, então parece que, pelo fato de você estar home office, 
você está sempre no escritório, não é? Apesar de eu ter feito uma separação 
aqui em casa, um quarto virou escritório, eu procuro nem entrar nele quando 
eu não estou trabalhando, mas não tem jeito, as pessoas me chamam o tempo 
todo... (E8) 

 

O ambiente até então exclusivo da família, naturalmente complexo — com grande 

emaranhado de elementos, atores e relações — precisou ceder tempo e espaço para o trabalho. 

Para Chahad (2021), é muito difícil conciliar a rotina do trabalho e a vida familiar. Crianças 

andando pela casa, barulhos provocados pelos pets ou o som do aspirador podem prejudicar o 

desempenho no trabalho e gerar ansiedade e cansaço. Esse contexto foi comum para alguns 

entrevistados. Além de um lugar adequado e próprio para o trabalho, a E13 afirma que precisou 

implementar novos hábitos e criar regras para o convívio familiar a fim de dirimir essas 

dificuldades: 

 

Tenho que me concentrar na minha atividade, então isso fez com que eu 
educasse as pessoas que convivem comigo. Por exemplo, quando estou em 
reunião, então, ainda mais com criança, [digo] não grita, não bate à porta ou 
então pergunta se pode entrar. São pequenas coisas, assim, de que você vai 
educar justamente porque você está executando um trabalho, você não está 
navegando na internet simplesmente. Então, com certeza mexeu com o jeito 
de ser e de viver dentro de casa. (E13) 
 

Apesar de buscarem uma separação do trabalho dos demais ambientes da casa, não é só 

o trabalho que permeia o contexto familiar: o contrário também acontece. Os resultados da 

pesquisa revelaram situações em que o contexto familiar também adentra o espaço destinado 

para o trabalho. Para os entrevistados, um dia comum de trabalho costuma ser fragmentado em 

diversas partes relacionadas à execução de tarefas laborais e de outros domínios. Ao se referir 

ao filho, o Entrevistado 2 expõe que “ele vem para cá porque ele fica com saudade, aí quer é 

brincar aí e vem aqui pro escritório. Eu fico brincando no carro, às vezes eu paro um pouco 

como se fosse o horário do café” (E2). De forma semelhante,  o Entrevistado 10 revela que: 

 

A gente sempre está de olho, sabe? Eu faço as atividades, mas é aquela 
história, um olho no peixe, outro no gato, como diz, né? E aí, em alguns 
momentos que eu percebi que ele [o filho] saiu de perto, está calado, aí eu 
tenho que parar, dou uma pausa de poucos segundos. (E10) 
 

Falas semelhantes sobre a complexa relação entre as interrupções nas atividades do 

trabalho para o cuidado com os filhos também foram proferidas pelas entrevistadas mulheres. 
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Contudo, optou-se por trazer duas falas de profissionais do sexo masculino para ressaltar que 

os pais aumentaram sua participação no cuidado com as crianças, assim como nos resultados 

de Craig e Churchill (2020). 

Como visto, alterações de espaços também vieram acompanhadas de alterações de 

rotinas. Assim como concluem Filardi, Castro e Zanini (2020), trabalhar de casa trouxe 

economia de tempo e flexibilidade nos horários. Contudo, conforme relata a Entrevistada 12, 

algumas dificuldades surgiram nesse processo: “não ter que sair de casa, pegar metrô, trânsito, 

essas coisas todas, foi ótimo! Mas fazer com que o pessoal da casa entenda que você está em 

horário de trabalho é difícil” (E12). A chegada do trabalho ao espaço doméstico mudou a forma 

como as pessoas trabalham e também como percebem seu trabalho (PEASLEY et al., 2020). 

E não é apenas a rotina dos profissionais entrevistados que precisou mudar. Em alguns 

relatos, como no do Entrevistado 8, hábitos familiares precisaram se adequar ao novo formato 

de trabalho. Tal inferência fica evidente quando diz que “sempre acaba atrapalhando a rotina 

dos outros aqui, tipo.. olha, desliga essa TV que eu vou entrar numa conferência” (E8). 

Os Entrevistados 1, 2, 4, 6 e 10 relataram que a principal alteração da rotina deu-se pela 

necessidade de ampliar os cuidados com os filhos. Diferentemente dos resultados encontrados 

por Bridi, Bohler e  Zanoni (2020), os quais sugerem que as tarefas domésticas e os cuidados 

com os filhos permaneceram distribuídos assimetricamente, no contexto deste estudo, todos os 

entrevistados mencionaram uma distribuição equitativa quanto às atividades da casa e às tarefas 

relacionadas ao exercício da maternidade e da paternidade.  A Entrevistada 6 aponta que: 

 

No começo, foi um pouco difícil, não por mim, nem pelo trabalho remoto, mas 
mais por causa que eu tive o meu filho em casa, né? Que ele não ia pra escola, 
daí ele ficou em casa [...] Acho que ele não entendia a questão de trabalho e 
tudo mais, aí ele queria atenção etc. (E6) 
 

Parte dos profissionais mencionaram entrar em acordo com o parceiro ou parceira para 

dividir os cuidados com os filhos, visto que as atividades escolares também estiveram remotas 

em parte da pandemia. O Entrevistado 2, que é casado com a Entrevistada 4, menciona que 

“minha esposa também trabalhava, aí a gente ficava se revezando e atrapalhando um pouquinho 

nossa rotina... tipo, começar a trabalhar e colocar ele para dormir, por exemplo” (E2). O 

Entrevistado 1 expõe que precisou fazer algo semelhante ao afirmar que:  

 

Ficou com o sistema de revezamento, então eu trabalhava de oito às duas. E 
nesse horário eu procurava que ela ficasse mais tempo com ele lá fora fazendo 
alguma atividade pra que eu tivesse mais silêncio em casa [...]. Quando ela 
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estava trabalhando, eu procurava fazer algumas demandas com ele no quarto 
ou alguma coisa que a sala ficasse mais livre. E assim vice-versa. (E1) 
 

Em um contexto marcado por mudanças instáveis e volatilidade, os relacionamentos 

também foram impactados com o deslocamento do exercício do trabalho para o espaço 

doméstico. Para os Entrevistados 2, 4, 6, 8, 11 e 12, trabalhar de casa representou a perda de 

laços sociais com os colegas de trabalho, conforme também encontrado em Santos, Sanches e 

Guimarães (2020). O Entrevistado 8, ao se referir aos amigos do escritório, afirma que “a gente 

não vê bastante, né? E, assim, não é a mesma coisa. Você falar pelo WhatsApp não é aquela 

relação entre as pessoas. Ela diminuiu significativamente desses últimos dois anos para cá. 

Então, é mais difícil de ver os amigos” (E8). Tais aspectos corroboram o que Chahad (2021) 

alerta sobre o potencial comprometimento causado pelo teletrabalho sobre a dimensão social 

do trabalho (socialização). A Entrevistada 11 também menciona sentir falta de momentos 

informais com os amigos do trabalho: 

 

Então, até a socialização de a gente marcar alguma coisa, um happy hour ou 
ir, sei lá, pra algum outro lugar, almoçar junto, diminuiu bastante. Mesmo 
agora, se a gente está muito de casa, a gente conversa sobre o trabalho. Enfim, 
né? Não tem mais aquela questão de almoçar junto, de conversar sobre outras 
coisas. (E11) 
 

 Se, por um lado, trabalhar de casa representou o distanciamento de amigos do trabalho, 

por outro, foi uma oportunidade de estreitamento de relações e de reaproximação de amigos de 

outros espaços da vida e familiares. Esta consequência do teletrabalho não foi identificada em 

estudos similares. O Entrevistado 2 discorre que “eu me afastei dos amigos do trabalho, mas 

me reaproximei de outros amigos que não são do trabalho. Eu tinha minha rotina, e eles a deles, 

por isso não conseguia vê-los muito” (E2). Nessa mesma perspectiva, a Entrevistada 6 discorre 

que: 

 

Eu trabalhando em casa, eu fiquei mais próxima da minha família, não é? 
Antes, eu via praticamente os meus pais, [que] moram na mesma cidade, só 
em final de semana. Agora, depois que eu  comecei a trabalhar aqui (em casa), 
eu consigo ver mais vezes, eu tenho mais contato! (E6) 
 

 Os relacionamentos no seio familiar também sofreram influência nesse processo. 

Embora alguns entrevistados tenham vivido conflitos pela intensificação dos relacionamentos, 

todos os profissionais mencionaram que este período também foi uma oportunidade de construir 

laços mais fortes com seus parceiros, parceiras ou filhos.  Essa maior interação ou proximidade 
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com a família também aparece nos resultados de Soares (1995), Tremblay (2002) e Nohara et 

al. (2010), conforme levantamento realizado por Filardi, Castro e Zanini (2020). A Entrevistada 

13 comenta que trabalhar de casa foi também uma oportunidade de estar mais presente e 

acompanhar o desenolvimento dos filhos: 

 

Sim, com relação à minha família, houve uma proximidade.  Muito 
importante, principalmente eu, que tenho filhos. Porque é aquela coisa... Eu 
saía cedo, às vezes eles nem tinham acordado ainda e, quando eu voltava à 
noite, já estavam dormindo. Já aconteceu isso... Eu não ver meu filho 
acordado. Aconteceu. E hoje eu consigo acompanhá-los mesmo. Eu tenho um 
filho de 19, está na faculdade e tudo, mas a questão  de nós estarmos mais 
próximos, isso nos uniu mais... (E13). 
 

 Os resultados do estudo sugerem que trabalhar de casa trouxe alterações nos espaços, 

rotinas e relacionamentos. Assim como encontrado no estudo de Campbel (2020), para alguns 

profissionais, a mudança para o teletrabalho desencadeou problemas conjugais e efeitos 

psicológicos (AHORSU; LIN; IMANI, 2020). Ao se referir à esposa, o Entrevistado 9 

compartilha que: 

 

A gente  estava com dificuldades para poder se comunicar, enfim, para poder 
se relacionar, conviver... ainda bem que achei que superou isso. A gente viu 
que, de alguma forma, essa situação fortaleceu, não é?  Então, mas teve essa 
baixa grande aí no nosso relacionamento e afetou muito minha saúde, não só 
a minha saúde mental, mas também a saúde fisica. (E9) 

 

Para alguns entrevistados, este processo de adaptação aconteceu de forma serena e 

tranquila. A Entrevistada 13 deixa isso evidente ao comentar que “como eu sou da área de TI, 

nós temos uma flexibilidade grande nesse vaivém, não é? [...] Então, não foi nada assim que 

chocou tanto. Pelo menos para mim, não. Eu senti mais prós do que contras” (E13). O 

Entrevistado 10 também comenta que foi um processo natural, mas admite a complexidade do 

momento e compartilha que pessoas do seu convivio social tiveram dificuldades para lidar com 

seus sentimentos durante esse período.  

 

Em relação a isso aí, eu nunca tive problemas... Essa questão psicológica, 
ansiedade ou porque não estava conseguindo desempenhar minhas atividades 
como antes. Como foi uma grande mudança, é... acho que talvez eu vá ser um 
ponto fora da curva porque outras pessoas com as quais eu converso tiveram 
muitos problemas em relação a isso, mas eu não. (E10) 
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Conforme reconhece o Entrevistado 10, assim como aparece nos resultados encontrados 

por Lunas et al. (2022) e Dalcin e Ferreira-Neto (2021), para alguns, começar a trabalhar de 

casa e enfrentar o processo de adaptação foi um processo acompanhado de uma carga de 

sentimentos e emoções e de episódios de sofrimento mental. O Entrevistado 1 afirma que se 

sentiu frustrado e irritado, pois, em alguns momentos, não estava conseguindo administrar as 

demandas profissionais  com os demais papéis. 

 

Tinha sentimento de frustração e de irritabilidade... me trouxe irritabilidade 
porque você estava com uma demanda alta de trabalho, lidando com o novo, 
tendo que resolver coisas da tua função e, ao mesmo tempo, tendo que resolver 
coisas da casa. Então, assim, essa ‘não separação’ que você está em casa, 
muitas vezes, me trazia irritabilidade. (E1) 
 

De modo convergente, os resultados encontrados por Caldas, Silva e Santos (2022) em 

uma revisão integrativa da literatura sobre fatores de adoecimento associados à atividade 

laborativa e psicológica provocados pelo teletrabalho no contexto da Covid-19 também 

revelaram que os principais impactos se refletiram no desenvolvimento de quadros de medo, 

estresse, síndrome de burnout, ansiedade, angústia e exaustão. 

A falta de previsibilidade sobre o que estava por vir e sobre os desdobramentos da 

pandemia e suas consequências levou alguns profissionais a se sentirem ansiosos com as 

indefinições sobre o futuro. Os Entrevistados 2, 4 e a Entrevistada 6 discorrem sobre os 

sentimentos associados: 

 

Senti muita ansiedade mesmo para para saber se aquilo ia ficar... se ia mesmo 
continuar daquele jeito [...]. A ansiedade maior era para saber saber se isso ia 
ficar ou se ia resolver tudo. Se eu poderia ficar home office, ou continuar no 
emprego ou se eu poderia viajar ou mudar de cidade ou se eu ia voltar a 
trabalhar presencial. (E2) 
 
Foi difícil, na verdade. Eu não sei se o mais difícil foi se adaptar ao home 
office ou se foi um o medo de toda a situação, sabe? Eu não consigo agora, 
neste momento, te falar o que foi pior naquela época... Era criança em casa, 
todo mundo dentro de casa, todo mundo com medo de sair na rua, todo mundo 
aterrorizado por conta das notícias. (E6) 
 
Eu tenho que me recompor [...] Eu tenho que me recompor e eu tenho que me 
controlar. É para o bem de todos, não é?  Tem que ficar assim, mas, tipo, isso 
chega a atrapalhar, porque, de uma forma ou outra, somos seres humanos e, 
às vezes, a gente acaba estressando mais um pouquinho. (E4) 
 

 Ainda sobre o manejo das emoções, em dado momento, o excesso de trabalho, as 

questões advindas do processo de adaptação ao modelo de teletrabalho e o exercicio da 
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maternidade levaram a Entrevistada 3 a vivenciar a síndrome de burnout, também conhecida 

como síndrome de esgotamento profissional. Tal patologia é caracterizada por esgotamento 

psicológico, despersonalização e redução da realização pessoal no trabalho (TOMAZ et al., 

2020). Em seu relato, ela compartilha que: 

 

É, foi realmente diagnosticado o burnout e foi por conta de tudo, né? 
Maternidade, pandemia, sobrecarga no trabalho [...] E eu relutante, não 
querendo tomar uma medicação e tudo mais, até que eu e meu marido 
estávamos a ponto de nos separar, aquela sobrecarga toda [...]. E aí tudo isso 
mexeu bastante comigo. Uma coisa era você trabalhar insanamente sem um 
filho, outra coisa é você trabalhar insanamente como a recém-nascida dentro 
de casa. Hoje eu consigo falar abertamente disso, mas eu não falava para 
ninguém. (E3) 

 

 Por fim, reforçando o caráter ambíguo da pandemia, cabe ressaltar que, apesar das 

dificuldades encontradas, o processo de migração do trabalho para o ambiente doméstico 

também trouxe contribuições para a vida dos profissionais entrevistados. Em consonância com 

as vantagens apresentadas no levantamento feito por Filardi, Castro e Zanini (2020), também 

foi possível identificar aspectos ligados à flexibilidade de horários, à melhoria da produtividade, 

à economia de tempo com deslocamentos, à melhoria na qualidade de vida e à maior interação 

familiar. O Entrevistado 7 afirma que “na verdade, praticamente eu tive mais disponibilidade 

para fazer algumas coisas pessoais e geralmente ajudar um pouco em casa” (E7), referindo-se 

à economia de tempo do delocamento até o escritório. De forma semelhante, o Entrevistado  5 

partilha que, apesar de reconhecer a pandemia da Covid-19 como algo negativo, “para mim foi 

maravilhoso, assim, porque eu estava perto da minha filha, estava perto das pessoas com que 

eu dificilmente ficava durante o dia, a não ser nas nas férias” (E5). 

 O Entrevistado 1 reconhece que a pandemia trouxe uma nova perspectiva para a 

compreensão do trabalho e as demais esferas da vida.  Ele reconhece a falta de destreza sobre 

como lidar com a ausência de fronteiras entre o trabalho e o ambiente familiar, ao afirmar que 

“assim, foi tudo muito novo, evidentemente, e a gente não sabia como lidar com a situação 

porque a sua casa passou a ser o seu trabalho e a sua casa ao mesmo tempo né?” (E1). 

As discussões sobre o processo de adaptação e de destinação de espaço próprio para o 

trabalho, bem como sobre a alteração de rotinas e os sentimentos associados a ela trazem 

naturalmente as perspectivas de fronteiras espaciais, temporais e piscológicas e suas 

propriedades, isto é, as demarcações usadas pelos indivíduos para definir exatamente onde 

começam ou terminam práticas relevantes de cada domínio (CLARK, 2000). Este é um tema 

que será discutido na próxima seção deste capítulo. 
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Os achados deste estudo revelam que as alterações de rotinas e de espaços de trabalho, 

com a imposição do teletrabalho no contexto disruptivo trazido pela pandemia da Covid-19, 

trouxeram uma série de consequências na vida dos profissionais entrevistados.  

O Quadro 5 apresenta, de forma resumida, a dimensão do conceito VUCA associada 

aos significados atribuídos a cada evento vivenciado no contexto dos entrevistados. 

 

Quadro 5 - Eventos e significados associados às dimensões VUCA 

Dimensão 
VUCA 

Evento Consequências 

Volatility 
(Volatilidade) 

Comprometimento da dimensão 
social do trabalho 

Diminuição de laços sociais informais no 
contexto profissional 

Uncertainty 
(Incerteza) 

Processo de adaptação marcado 
pelo improviso 

Impactos na produtividade e problemas de 
saúde 

Complexity 
(Complexidade) 

Flexibilização do espaço / 
tempo 

Alterações na percepção de fronteiras entre 
o trabalho e o contexto familiar, problemas 

conjugais 

Fragmentação de papéis 
Interrupções de atividades de um domínio 

para realizar atividades de outro papel 

Ambiguity 
(Ambiguidade) 

Sentimentos negativos 
Dificuldade em lidar com frustração, medo 

e ansiedade 

Impactos no contexto familiar 
Intensificação dos relacionamentos, maior 

participação na vida dos filhos versus 
alteração de rotina 

Fonte: Elaboração própria. 

  

A volatilidade pode estar associada ao comprometimento da dimensão social do 

trabalho. No conceito VUCA, ela abrange as mudanças relativamente instáveis, nas quais as 

informações podem estar disponíveis e serem compreensíveis, mas o grau das mudanças pode 

não ser visto de forma racional (BEABOUT, 2012). Nos resultados obtidos, a perda de laços 

sociais informais, no contexto profissional, está relacionada ao processo de digitalização das 

rotinas laborais e é reflexo da transição do trabalho para o contexto remoto. Junto com essa 

transição, diversas outras mudanças aconteceram repentinamente na vida dos entrevistados, 

sem possibilidade de previsões realistas.  

A incerteza foi a grande marca do processo de adaptação. No contexto VUCA, ela está 

ligada à falta de conhecimento sobre a possibilidade de um evento provocar impactos 

importantes (BENNETT; LEMOINE, 2014). De fato, nenhum dos entrevistados tinha 
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consciência real do processo que estava vivenciando. Logo, no primeiro momento, buscaram o 

improviso, o que trouxe impactos no exercício do próprio trabalho e causou danos à saúde.  

 A complexidade está associada ao processo de flexibilização do espaço e do tempo e à 

fragmentação dos papéis. Na dimensão VUCA, ela diz respeito à interligação de muitas partes 

em relações complexas de informações e processos (BENNETT; LEMOINE, 2014). A 

mudança do trabalho para o ambiente familiar trouxe novas questões para os entrevistados, 

formando um complexo jogo de interação no que diz respeito ao que é e o que não é trabalho. 

 Por fim, a ambiguidade está associada aos sentimentos negativos vivenciados e aos 

impactos trazidos ao contexto familiar. Uma situação pode ser considerada ambígua quando 

causas e efeitos não são claros e quando há poucos precedentes históricos para previsão de 

resultados (BENNETT; LEMOINE, 2014). Embora os profissionais entrevistados tenham sido 

diretos ao falar sobre os sentimentos despertados durante este período, outros estudos apontam 

que estresse (AHORSU; LIN; IMANI, 2020), depressão (FRANK et al., 2020), medo 

(KARAKOSE; YIRCI; PAPADAKIS, 2021) e aflição também estiveram presentes no processo 

de adaptação ao teletrabalho em outros profissionais.  

Ainda sobre a ambiguidade, vale ressaltar que a imposição do teletrabalho no contexto 

pandêmico repercutiu de formas diferentes, positivas e negativas, na vida dos entrevistados.  

Com a intenção de aprofundar tal discussão, a próxima seção aborda as implicações do 

teletrabalho nas outras esferas da vida. 

  

4.3 Implicações do teletrabalho na dinâmica laboral  

 

 Trabalhar de casa significou alterações no contexto profissional que geraram 

implicações em outros domínios para os entrevistados. Quando se trata de aspectos relacionados 

ao espaço social do trabalho, o ambiente remoto, ainda que disponha de uma série de 

ferramentas de comunicação mediadas pela tecnologia, possui algumas limitações, se 

comparado ao modelo presencial. Conforme já levantado por Filardi, Castro e Zanini (2020), o 

sentimento de isolamento é um dos pontos negativos apontados por profissionais do 

teletrabalho. Nesse contexto, o Entrevistado 2 compartilha que sentiu falta de ter um colega ao 

lado para tirar dúvida ou acertar situações simples do dia a dia.  

 

A comunicação no trabalho ficou muito difícil nesse período. Quando você 
tinha um problema, antes era só chamar o colega ao lado, agora isso não tem 
mais. Agora tem que ligar para resolver algo que antes você via na mesma 
hora, aí virou essa burocracia na comunicação. (E2) 
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Comunicações formais da rotina que aconteciam de forma direta e ágil precisaram ser 

feitas de forma virtual. Dessa forma, ligações, mensagens instantâneas e videoconferências 

tornaram-se práticas constantes na vida desses profissionais. A Entrevistada 12 até brinca, ao 

comparar sua prática profissional atual com o período em que estava trabalhando 

presencialmente: “acho que, de repente, o que teve mais é a reunião, né, meu Deus do céu, é 

reunião o tempo inteiro. É desesperador.” (E12). Batistella, Behm e Pinheiro (2022) mencionam 

que, desde que o trabalho migrou para o contexto remoto, o número de reuniões tem aumentado 

gradativamente, chegando inclusive a comprometer o desempenho dos trabalhadores. Com 

percepção semelhante, a Entrevistada 11 comenta que, apesar de buscar alternativas mais ágeis 

para o repasse de informações, a quantidade de reuniões deixa a rotina mais cansativa. 

 
Então, assim, [temos] muito mais reuniões. Quando uma pessoa não responde 
mensagem, tem que marcar ou chamar para uma reunião, então, às vezes, você 
torna até mais cansativo. Está sempre em reunião, né? Depois a gente se adapta, 
vê que dá pra amadurecer e tratar mais por mensagem, tudo mais. Mas teve essa 
mudança de muito mais reuniões com o time para conversar. (E11) 
 

 A mudança na comunicação trouxe implicações que vão além do cotidiano convencional 

do trabalho. O Entrevistado 2 afirma que sente falta de espaços e comunicações informais no 

trabalho para a o desenvolvimento de networking, por exemplo.  

 

Eu gostava de tomar um cafezinho na sala. Eu saía para desparecer um 
pouquinho da sala em que ficava. Eu conseguia ver o gerente, o diretor da 
empresa. Via outras pessoas do projeto e conseguia conversar e entender mais 
o contexto fora do meu projeto, né? Com home office isso, pelo meu ver, não 
tem mais essa sala para tomar um cafezinho e o diretor passar e querer me 
conhecer. (E2) 
 

A fala do Entrevistado 2 corrobora o entendimento de Chahad (2021) de que o 

teletrabalho pode afetar a comunicação formal e informal, com potencial dano ao 

desenvolvimento ou à manutenção de laços sociais no trabalho. 

A adoção do teletrabalho também trouxe uma série de desafios para as organizações. 

Alguns deles precisam ser considerados aqui, pois trazem uma série de implicações diretas para 

a vida dos seus empregados. Silva, Castelló-Sirvent, Canós-Darós (2022), ao discorrerem sobre 

os desafios para a gestão de talentos no trabalho híbrido, destacam que as organizações 

precisaram estar atentas aos efeitos da pandemia sobre o bem-estar dos funcionários, visando à 

melhoria no seu desempenho e à produtividade de longo prazo. Nessa conjuntura, como garantir 
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que os profissionais e suas famílias continuem fisicamente e mentalmente saudáveis e 

trabalhando em casa talvez tenha sido um dos primeiros questionamentos feitos durante o 

processo de adaptação.  

Grande parte dos entrevistados narraram não viver alterações substanciais nas formas 

de controle de horários ou na natureza de suas atividades. Pelo contrário, assim como nos 

resultados encontrados por Mendes, Hastenreiter Filho e Tellechea (2020), a partir do momento 

em que começaram a trabalhar de casa, tiveram mais flexibilidade e mais autonomia no 

exercício de suas tarefas. Contudo, essa não foi uma experiência unânime. Os Entrevistados 9 

e 10 precisaram trocar de emprego durante a pandemia. Em ambos os casos, os relatos dos 

profissionais sugerem que a organização estava obsoleta no que diz respeito à abordagem 

demandada pelo contexto remoto. 

 

A empresa ainda tinha algumas alguns pensamentos presenciais que  levaram 
para o home office. Aí tinha, por exemplo, casos de a gente ter que deixar a 
câmera ligada enquanto estava trabalhando para poder comprovar que você 
estava na frente do computador trabalhando, entendeu? [...] Aí foi doloroso 
para eles aceitar essa nova realidade, quer dizer, porque mudou a forma de 
trabalhar, também muda a forma de relacionamento. (E9) 
 
Eles sempre estavam ali no nosso pé, verificando o que a gente estava fazendo. 
A gente fazia muitas reuniões por dia. A segunda [empresa] não é tão rígida 
assim. Ela é mais orientada a resultados. Então, eles não ligam muito [para o] 
que eu estou fazendo, contanto que os resultados esperados estejam alinhados 
com a produção esperada no final. (E10) 
 

 Essa orientação aos resultados comentada pelo Entrevistado 10, apesar de ser uma 

postura adotada pela organização, traz mais autonomia e flexibilidade ao profissional na 

execução de suas atividades, ajudando, inclusive, no exercício de outros papéis. Dessa forma, 

a flexibilidade nos horários parece ser a palavra-chave quando se fala em teletrabalho, pois 

aparece como um dos principais pontos positivos apontados por profissionais dessa modalidade 

de trabalho, mesmo antes da pandemia (SOARES, 1995; TREMBLAY, 2002; PÉREZ; 

SANCHEZ; CARNICER, 2007; FREITAS, 2008; BARROS; SILVA, 2010; GASPAR et al., 

2011; COSTA, 2013; HISLOP et al., 2015). 

 A flexibilidade nos horários no teletrabalho foi ressaltada por dois entrevistados. Após 

mudar de emprego, a essa flexibilidade, o Entrevistado 9 compartilhou que pôde acompanhar 

de perto a gravidez de sua esposa, inclusive participando das consultas de pré-natal. Já a 

Entrevistada 4 afirma que poder distribuir suas horas de trabalho ao longo do dia a ajuda no 

desempenho do seu papel de mãe. Ambos os relatos reiteram a premissa de que a flexibilidade 



58 
 

trazida com o teletrabalho, sobretudo no período pandêmico, contribuiu no exercício de tarefas 

de outros domínios. 

 

Havia essa flexibilidade na questão do horário. Então, a questão do horário em 
si, ela foi muito boa para mim porque eu pude acompanhar de muito de perto 
a gravidez da minha esposa, por exemplo, ela tinha consulta médica e eu podia 
sair sem nenhum problema, entendeu? (E9)   
 
Eu tenho minhas responsabilidades, mas, para mim que sou mãe, é muito bom. 
A gente tem essa flexibilidade. [...] Se eu não conseguir [trabalhar] agora pela 
manhã, eu posso cobrir à noite, mas desde que eu cumpra as minhas oito horas. 
(E4) 
 

Para Martin (1997), a ideia de flexibilidade no trabalho está relacionada a quatro 

aspectos: emprego, conteúdo do trabalho, jornada de trabalho e remuneração. É importante 

ressaltar que a ideia de flexibilidade no trabalho compartilhada pelos entrevistados e 

caracterizada ao longo deste estudo refere-se apenas à jornada de trabalho. Com exceção dos 

Entrevistados 9 e 10 e a Entrevistada 3, que mudaram de emprego, nenhum outro entrevistado 

mencionou ter alterações relacionadas à natureza, ao conteúdo ou à remuneração de seu 

trabalho. 

 Ainda discorrendo sobre o conceito de flexibilidade, Martin (1997) afirma que a ela 

acontece de formas e em níveis diferentes e que pode ser opressiva, inclusiva ou participativa. 

De fato, a flexibilidade trazida com o teletrabalho pode nem sempre ser positiva. Se, por um 

lado, dentro de um parâmetro, o trabalhador pode decidir quando executar determinada 

atividade, por outro, ele pode precisar trabalhar bem mais que o planejado para produzir o 

resultado esperado pela organização. O Entrevistado 2 comenta que, pelo fato de estar 

trabalhando de casa, muitas vezes ultrapassa o horário normal de trabalho e associa essas horas 

excedentes de trabalho ao ganho de produtividade. Ao descrever sua rotina, ele apresenta que: 

 

A produtividade aumentou porque, quando a gente ia para o trabalho, chegava 
lá às oito horas, às doze horas era o almoço e tínhamos duas horas vagas. Às 
dezoito horas, ninguém ficava mais na empresa.  Com o home office, a gente 
não deixa o trabalho para outro dia.  Às vezes dá  dezoito ou dezenove horas, 
mas eu continuo trabalhando para não deixar nada para amanhã e meio que a 
produtividade aumentou por conta disso, né? (E2) 
 

 Apesar de falar em aumento de produtividade, percebe-se explicitamente que o aumento 

mencionado pelo Entrevistado 2 está relacionado à quantidade de horas dedicadas ao exercício 

profissional. O aumento da carga horária de trabalho no contexto remoto já é um fator presente 

em estudos anteriores à pandemia da Covid-19 (ADERALDO; ADERALDO; LIMA, 2017) e 
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parece continuar sendo uma tendência, pois também aparece em estudos recentes como Durães, 

Bridi e Dutra (2021) e Caldas, Silva e Santos (2022).   

O aumento da carga horária de trabalho também foi percebido por outros entrevistados. 

Assim como o Entrevistado 2, o Entrevistado 5 comenta que costumava passar o horário 

previsto para o fim do expediente. Porém, os dois mencionaram fazer isso por iniciativa própria 

em razão do sentimento do medo. Em ambos os discursos, percebe-se que o teletrabalho 

imposto com o avanço da pandemia acentuou o medo relacionado à permanência no emprego, 

assim como encontrado nos estudos de Felipe et al. (2021) e Sifuentes et al. (2021). 

 

Foi mais por mim mesmo. Por estar de casa, eu comecei a me cobrar mais. 
Eles não estão me vendo, vão pensar que não estou trabalhando porque estou 
em casa, aí eu estico um pouquinho mais minha carga horária. Eu trabalhei 
muito mais do que quando eu estava lá e eles me vendo. (E2) 
 
Então, muitas vezes eu fui acionado depois do horário. E eu ficava com medo 
daquele negócio de, assim... Eu estou em casa, eu preciso estar disponível para 
a empresa. É, eu tinha um medo porque a gente nunca não sabia o quê que 
essa pandemia [ia] trazer, a questão de desemprego, mas isso foi no começo. 
Aí logo em seguida é que as coisas foram se ajustando. (E5) 

 

  Alguns entrevistados também relataram sobrecarga de trabalho relacionada às 

cobranças da organização. O Entrevistado 8 ressalta: “eu acho que eu tenho trabalhado muito 

mais do que, de fato, eu trabalharia se eu estivesse no escritório. Então, parece que pelo fato de 

você estar home office, você está sempre no escritório, não é?”. De forma semelhante, o 

Entrevistado 9 discorre que, apesar de ter flexibilidade em seus horários, nas semanas 

precedentes à entrevista (isto é, em novembro de 2022), ele estava trabalhando bem mais que o 

de costume: “a gente está trabalhando, acho que está dando umas cinquenta horas semanais, em 

média, porque a gente está em fase de implantação, porque, como trabalho com tecnologia [...]” 

(E9). Tanto nos estudos de Borges (2022), realizado com mulheres, e de Santana et al. (2022), 

realizado com homens, a sobrecarga de trabalho é apontada como uma das consequências da 

adesão compulsória ao teletrabalho durante a pandemia. 

 Com exceção do Entrevistado 1, que trabalha em um órgão público, todos os 

entrevistados relataram trabalhar mais que as 40 horas semanais previstas em contrato. Ao 

serem questionados sobre a carga horária de trabalho semanal, a Entrevistada 3, por exemplo, 

respondeu que “quarenta horas semanais, mas dá uma extrapoladinha um pouco” (E3). Nessa 

mesma perspectiva, a Entrevistada 6 comenta que “neste momento de pandemia, em teoria, em 

torno de 44 horas semanais, mas isso é ficção. Sempre passa” (E6).  
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 Para além do aumento do volume de horas trabalhadas, assim como se evidencia nos 

resultados encontrados por Barros e Silva (2010) e por Curran (2021) já no contexto pandemico, 

alguns entrevistados também relataram ganho de produtividade relacionado ao aumento do foco 

e/ou concentração nas suas atividades a partir do momento em que se adaptaram a trabalhar de 

casa.  As Entrevistada 3 e 6, ambas mulheres e com filhos em idade escolar, partilham que: 

 

Eu produzo mais. Sem sombra de dúvida! Eu não tenho interrupções. Por mais 
que eu tenha uma filha dentro de casa hoje, ela respeita o nosso local de 
trabalho, as interrupções dela não são nem parecidas quando a gente está no 
escritório, sabe? Eu fiz um ambiente organizado para se trabalhar, vamos dizer 
assim, que o ambiente agora de trabalho [no escritório] em si. Ele [o escritório] 
é estranho, ele não, não fecha mais. Eu tenho essa percepção. A gente está 
acostumado a ter o local de trabalho muito organizado e muito limpo 
sonoramente, eu diria. (E3) 
 
Eu me senti mais produtiva em casa do que lá, mesmo tendo meu filho 
pequeno junto. Eu consigo focar mais do que no trabalho. Eu já tive que ir lá 
presencialmente depois que voltou ao "normal", né? Eu fui acho que duas ou 
três vezes e não rende nada lá. Não se compara ao que eu consigo entregar 
aqui [em casa]. (E6) 

 

 A flexibilidade trazida com o teletrabalho auxiliou no execução de atividades de outros 

papéis, mas é preciso observar que ela também trouxe implicações no cronogranma da execução 

das tarefas laborais. A Entrevistada 12 e o Entrevistado 9 comentam que organizam suas 

atividades do trabalho por nível de concentração demandada. Eles preferem direcionar 

atividades que demandam maior concentração quando estão sozinhos em casa ou, no caso do 

Entrevistado 9, quando o filho está dormindo.  

 

No período da tarde é onde eu me dedico mais. É tipo 100% ao trabalho, é 
onde o meu foco fica maior. Pela manhã, eu tento fazer coisas mais tranquilas 
ou reuniões e tento direcionar o trabalho pesado em que preciso de 
concentração para o período da tarde, que é o período que eu fico sozinha. 
(E12) 
 
Eu começo a trabalhar.  Aí ele [o filho] fica com a minha esposa. Nesse 
período, eu procuro fazer atividades que não exigem tanta concentração.  
Separo as atividades no dia anterior que não vão exigir tanta concentração.  Aí 
quando é por volta das dez ou onze horas da manhã, ele vai tirar soneca dele, 
aí sim, aí eu pego aquelas atividades que exigem mais foco. (E9) 

 

 A rotina de cuidados com a casa e os filhos também aparece como geradora de alterações 

na rotina laboral. Todos os entrevistados afirmaram que é comum, no seu dia a dia, precisarem 

interromper uma atividade laboral para atender demandas dos outros domínios. O processo de 
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retomada, isto é, voltar de onde parou na execução de determinada ação, costuma ser um 

processo tranquilo para a maioria dos entrevistados. O Entrevistado 7, inclusive, compartilhou 

uma estratégia usada para não se perder durante este processo: 

 

Existem demandas que, quando eu estou fazendo alguma coisa e preciso 
concluir o raciocínio, algumas tarefas mais complexas, que exigem atenção, e 
quando corta aquilo a retomada é um pouco mais difícil. Eu preciso escrever 
em um caderno para dizer “eu parei nisso”, “pensando nisso”, “terminei de 
fazer isso”.  Então, eu preciso deixar essa organização porque, quando eu 
voltar, eu vou lembrar o clima que eu estava. (E7) 
 

 Os estudos de Freitas (2008), Aderaldo, Aderaldo e Lima (2017), Bernardo, Maia e Bridi 

(2020) e Borges (2021) mencionam a ocorrência de interrupções das atividades profissionais 

por alguma demanda familiar como um dos pontos negativos do trabalho no contexto remoto. 

Contudo, para a maioria dos entrevistados, essa característica não repercutiu de modo 

desfavorável, do ponto de vista da associação com sentimentos negativos. Porém, é preciso 

ressaltar que a interrupção de atividades e a fragmentação de tarefas podem trazer impactos 

negativos ao desempenho e à quantidade de tempo dedicado para a sua execução. 

Quando se trata de impactos em outros domínios da vida, percebe-se uma diversidade 

de experiências positivas e negativas. O Entrevistado 7 ressalta que “eu consigo ter mais tempo 

para fazer o que eu preciso, como um exercício ou ficar um tempo a mais com a família e cuidar 

dos filhos, inclusive ajudar nas tarefas de casa” (E7). De forma semelhante, a Entrevistada 4 

compartlha que trabalhar de casa também contribuiu no exercício da maternidade: “eu estou ali 

em casa, eu estou vendo o que é que acontece, né? Eu não tenho aquela preocupação de tipo de 

estar fora de casa e, tipo, o que é que está acontecendo com meu filho com a pessoa que eu 

deixei?” (E4). Ainda nessa perspectiva, o Entrevistado 5 menciona que usa o tempo que 

conseguiu economizar trabalhando de casa para fazer atividades com sua filha: 

 

Eu chegava em casa muito tarde, oito horas da noite, porque eu tinha que 
passar a pegar minha filha na casa de alguém. Então, isso mudou. Hoje eu 
consigo, por exemplo, parar  no meu horário, e aí eu consigo fazer uma 
caminhada com a minha filha. É, a gente gosta de caminhar ou frequentar a 
academia do prédio. (E5) 
 

 A Entrevistada 3 reconhece que, apesar de muitas vezes precisar trabalhar bem mais do 

que no período em que frequentava o escritório, a flexibilidade trazida com o teletrabalho a 

permitiu implementar novos hábitos de autocuidado: “ainda com todo esse tumulto, a gente 

ainda organiza uma atividade física e coloca os cuidados com a saúde em primeiro lugar” (E3). 
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Tais relatos ressaltam aspectos positivos do teletrabalho associados à execução de outros papéis 

e reforçam a ideia de Empson (2021) de que os benefícios associados a esta modalidade de 

trabalho são fáceis de quantificar no curto prazo. 

 Contudo, é preciso ressaltar que nem todos os entrevistados tiveram experiências 

positivas ao migrar para o teletrabalho.  O Entrevistado 9, por exemplo, menciona ganho de 

peso diante da rotina sedentária, sobretudo durante o período mais rígido de isolamento social. 

Ele esclarece que “era só sentado na frente do computador, aí fazer a refeição sentado aí, não 

andava nem dentro da casa. Enfim, tivemos esse tipo de problema de saúde”. Já a Entrevistada 

13 declara que não conseguiu encaixar a rotina de exercícios em sua nova jornada: 

 

Ganhei alguns quilos trabalhando em casa. Eu tinha uma rotina puxada. Eu 
treinava na hora do almoço. É lógico que o corpo sente mentalmente e 
fisicamente. Tive que parar a academia. Então, você está em casa comendo, 
não se desloca, você vai engordar. Não tem jeito. (E13) 

  

Com experiência semelhante à da Entrevistada 13, a Entrevistada 6 expõe que deixou 

de frequentar academia e que, por trabalhar de casa, dispensou os momentos de caminhada que 

fazia até o escritório.  

 

Eu descia no metrô e andava um quilômetro e meio até lá [o escritório]. Como 
eu trabalho com TI, eu fico sentada o dia inteiro na cadeira. Lá eu ia para 
academia, que tinha do lado. Era difícil ter que conectar em casa, né? Daí eu 
acabava tendo tempo para fazer outras coisas, aí já trabalhando aqui não dá. 
Raramente ando [a pé]. (E6) 

 

Os relatos de ambas as entrevistadas corroboram a conclusão de Çoban (2021) de que 

as mulheres que, de algum modo, conseguiram economizar tempo com o teletrabalho usam esse 

tempo não para objetivos pessoais ou profissionais, mas para outros fins, tais como os cuidados 

com os filhos ou as ocupações domésticas. 

 O fato de estar em casa durante grande parte do dia ampliou o tempo e intensificou a 

convivência familiar. Essa intensificação, em alguns momentos, também apareceu como 

gerador de conflito. O que é levantado como um ponto positivo do teletrabalho  antes da 

pandemia da Covid-19 em diversos estudos, conforme indica o levantamento de Filardi, Castro 

e Zanini (2020),  no contexto em questão, toma uma conotação diferente. Ao discorrer sobre a 

relação com a família durante o período de confinamento, a Entrevistada 13 e o Entrevistado 8 

compartilham que: 
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Essa questão de você estar sempre junto, é lógico que nem tudo são flores, não 
é? Existem as divergências de opinião, de jeitos de ser, de querer fazer uma 
coisa ou outra. Então existiram momentos críticos sim! Eu estava muito 
acostumada a estar fora, né, num ritmo aceleradíssimo. Então, nesse processo 
de adaptação, muitas coisas eu tive que buscar um equilíbrio. (E13) 
 
Isso até era uma questão de de discussão em casa. Eu mal conseguia almoçar 
de tanta demanda. Então, parecia que eu não queria contribuir, mas na verdade 
não era isso. Estou em casa, mas eu não consigo levantar da cadeira que a 
pessoa está me chamando toda hora. Então, eu não conseguia colaborar muito, 
apesar de estar em casa. (E8) 
 

Nos dois casos, percebe-se a existência de conflitos relacionados à intensificação da 

convivência familiar. Enquanto a Entrevistada 9 atribui a origem dos desentendimentos à 

divergência de opiniões, o Entrevistado 8 o atribui à tensão sobre as constantes cobranças e à 

dificuldade em colaborar na execução das tarefas domésticas em casa. Ambos os relatos 

reforçam os resultados encontrados por Ribeiro e Antunes (2021) sobre os episódios de 

conflitos pessoais e relacionais em decorrência da adoção do teletrabalho no contexto da Covid-

19. 

Os resultados deste estudo sugerem que, quando se trata de impactos da adoção do 

teletraballho no contexto pandêmico, é possível  perceber  uma diversidade de experiências 

positivas e negativas na vida dos entrevistados. Características como idade, gênero e 

configuração familiar podem mudar a forma como os indivíduos experienciam este fenômeno, 

sobretudo quando se trata de impactos do contexto profissional na família, saúde e bem-estar 

(GRAGNANO; SIMBULA; MIGLIORETTI, 2020).  

A Figura 3 representa, de forma resumida, os impactos descritos nesta seção. 
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Figura 3 - Impactos do teletrabalho nas dimensões da vida 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A síntese dos impactos revelados neste estudo e indicados na Figura 3 reforça a ideia de 

Empson (2021) de que os impactos do teletrabalho no longo prazo podem ser significativos. 

Contudo, eles são mais difíceis de quantificar, sobretudo do ponto de vista do trabalhador. É 

importante ressaltar que impactos como a flexibilidade nos horários, a sobrecarga de trabalho 

e a fragmentação de atividades geram consequências na perspectiva familiar e na maneira como 

os indivíduos a enxergam.  

A próxima seção abordará como os entrevistados perceberam a relação do trabalho com 

os demais domínios da vida. 

 

4.4 As experiências nas relações entre trabalho e demais espaços da vida no teletrabalho 

 

A chegada do exercício profissional para o contexto, até então, exclusivo da família 

trouxe alterações importantes relacionadas à maneira como esses indivíduos administram o 

tempo, os espaços e às estratégias usadas para diferenciar o que é e o que não é trabalho. O 
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início deste processo foi marcado por dúvidas e incertezas relacionadas não só ao contexto 

pandêmico e disruptivo, como também à execução e ao sentido do próprio trabalho. A 

Entrevistada 3 relata muito bem essa dificuldade: 

 

Foi um período, eu diria, muito desafiador! A gente ter que lidar com tudo 
isso, né? Eu acho que eu estava numa sobrecarga muito intensa, porque, além 
da questão maternidade, a questão pandemia, a questão da gente sem saber o 
que ia acontecer... No meu trabalho estava essa exigência, vamos dizer assim, 
surreal. (E3) 
 

Além das dificuldades próprias do contexto, surgiram questões também relacionadas ao 

exercício e à conciliação de papéis. Todos os entrevistados relataram que, em algum momento 

desde que começaram a trabalhar de casa, vivenciaram algum tipo de conflito relacionado ao 

exercício profissional e aos demais papéis. Contudo, com o passar do tempo, foram criando 

estratégias para melhor lidar com esse fenômeno. O Entrevistado 1 relata essa dificuldade 

inicial em desenvolver parâmetros para separar seus papéis: 

 

Um ponto negativo que eu consigo ver a partir da minha experiência foi essa 
confusão de não se reparar mais o que são demandas da família e demandas 
de trabalho. Porque, quando tudo começou, tudo se misturou, né? Ficou muito 
bagunçado. A gente demorou a colocar regras [...]. Então, até você criar essa 
maturidade, levou-se um tempo, e essa bagunça, de certa forma, trouxe esse 
prejuízo de você não saber mais o que é a demanda de casa e o que é a demanda 
do trabalho. (E1) 
 

 O conflito nas relações entre trabalho e família pode ter sua origem relacionada à falta 

de tempo de dedicação, bem como à tensão ou ao comportamento que emerge quando o 

desenvolvimento de um papel torna difícil exercer as responsabilidades de outro domínio 

(GREENHAUS; BEUTELL, 1985). Nesse sentido, a ausência de fronteiras, sobretudo físicas, 

pode ter potencializado a geração de conflito, especialmente no processo de adaptação. A partir 

da fala do Entrevistado 1, ao afirmar que "você não saber mais o que é a demanda de casa e o 

que é a demanda do trabalho” (E1), compreende-se que, além das atividades propriamente ditas, 

o tempo de dedicação, os sentimentos e os comportamentos associados a elas também estavam 

confusos, uma vez que a fronteira física entre as duas dimensões não existia mais.  

 Não são apenas as demandas do trabalho que tomaram o tempo do convívio familiar. 

Assim como nos resultados encontrados por Santos, Almeida e Menegazzi (2022) sobre os 

impactos do home office no âmbito do conflito trabalho-família, as demandas familiares 

também interferiram no trabalho dos entrevistados. A Entrevistada 11 conta que precisou se 
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desdobrar para desempenhar seus papéis de profissional, dona de casa e mãe. Em seu relato, é 

possível perceber a característica bidirecional do conflito nas relações trabalho-família, isto é, 

a incompatibilidade entre esses papéis, que pode ter origem em qualquer um dos domínios e ir 

em direção ao outro (GREENHAUS; BEUTELL, 1985). 

 

Acontecia de eu estar aqui no trabalho, produzindo alguma coisa, entregando 
e ter que parar dez minutinhos porque a minha filha estava chorando muito. 
Eu precisava dar de mamar. Ou, de repente, você está no horário de almoço, 
mas você está em casa, o seu computador também, e aí você está recebendo 
mensagem de alguma coisa urgente no trabalho. Então, você para o almoço 
ali e corre para resolver aquilo. (E11) 
 

 Ainda sobre o processo de adaptação, em um dos relatos mais críticos, o Entrevistado 8 

discorre que trabalhar de casa comprometeu a vivência de todos os outros domínios. Para ele, 

o processo de adequação ao trabalho remoto foi marcado pelo conflito. O excesso de tempo 

dedicado ao trabalho comprometeu o exercício do papel de dono de casa, gerando embates no 

seio familiar: 

 

Eu não conseguia fazer nada, apesar de estar home office. Isso até era uma 
questão de  discussão em casa. “Você não está em casa?” Estou, mas eu não 
consigo tirar o fone de ouvido para ir no banheiro, imagina para poder lavar 
uma louça. (E8) 
 

Apesar de todos os entrevistados mencionarem a vivência de algum tipo de conflito 

relacionado ao exercício das responsabilidades familiares e profissionais, não é possível afirmar 

que o teletrabalho intensificou a vivência desse fenômeno. Assim como nos resultados 

encontrados por Borges (2022), o aumento de conflitos trabalho-família não foi atribuído ao 

teletrabalho. Cabe ressaltar ainda que, como veremos no decorrer desta seção, a existência de 

conflito entre esses domínios não significa que eles não possam se apoiar mutuamente 

(GREENHAUS; BEUTELL, 1985).  

Tal como a compreensão de conflito, a perspectiva de fronteiras, isto é, a separação do 

domínio profissional do domínio familiar, segue presente na grande maioria dos relatos. Essa 

perspectiva acredita que, embora o trabalho e a família sejam sistemas diferentes, eles estão 

interligados por uma conexão humana (CLARK, 2000). Todos os entrevistados relataram que 

tentaram separar o domínio profissional dos demais domínios, sobretudo durante o período de 

ajuste ao trabalho remoto.  Corroborando os resultados de Dolot (2020), gerados a partir de uma 

revisão da literatura que discute elementos vivenciados no trabalho remoto no contexto 

pandêmico, a dificuldade em diferenciar papéis é uma realidade de alguns entrevistados. 
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Semelhante ao Entrevistado 1, que relata dificuldade em fazer essa distinção, a Entrevistada 4 

compartilha que alguns sentimentos negativos transitam entre esses domínios justamente pela 

dificuldade em segregá-los: 

 

Em alguns momentos, meio que bate um estresse.  Tanto afeta do lado de casa 
como no ambiente de trabalho.  É uma coisa que acho que acontece com todo 
mundo, né? É porque existe muito isso de você tentar separar as coisas 
familiares e tal do trabalho, não é? Mas nem sempre dá. (E4) 
 

 A partir da fala da Entrevistada 4, percebe-se que a dificuldade em separar papéis não 

está apenas relacionada ao tempo ou ao espaço, mas também às emoções. Tal relato também 

reforça o argumento de Mattei e Heinen (2020), ao afirmarem que a ausência de fronteiras bem 

definidas entre as funções torna mais difícil o exercício de quem responde pelas demandas 

familiares.  Nesse contexto, a partir do relato da Entrevistada 4, percebe-se que as fronteiras 

psicológicas — associadas aos padrões de comportamentos, pensamentos ou emoções 

relacionadas à execução de um dos papéis — pareceram ruir com a chegada do trabalho ao 

espaço familiar. 

O discurso da separação ou da tentativa de separação de domínios na forma de 

delimitação de fronteiras segue arraigado na fala de todos os entrevistados. No entanto, sugere-

se que, para alguns entrevistados, as fronteiras entre o trabalho e os demais espaços da vida são 

mais permeáveis, isto é, elementos de um domínio adentram com frequência nos outros. 

Quando discorria sobre a separação do trabalho dos demais papéis da vida, o Entrevistado 2 

deixa muito clara esta permeabilidade. Apesar de ter um espaço da casa exclusivo para o 

trabalho, ele comenta que faz pequenas pausas durante o dia para dar atenção ao filho: 

 

É como te falei, às vezes, ele [o filho pequeno] vem para cá porque ele fica 
com saudade, aí quer brincar tudo. Eu fico [com ele] brincando com carrinho. 
Às vezes, eu paro um pouco, como se fosse o horário do café [faz pequena 
pausa e segue falando], mas pensando sobre isso agora, fiquei com sentimento 
que é tudo junto... que é meio difícil de separar. (E2) 
 

 De forma semelhante, o Entrevistado 9 menciona que, mesmo separando espaço e tempo 

próprios para o trabalho, durante parte do dia, ele precisa se dividir entre as atividades 

profissionais e os cuidados com o filho.  Em determinado momento, ele confessa: “eu tenho 

observado que, depois desses dois anos de home office, estou conseguindo cada vez mais definir 

fronteiras. Embora esteja em casa, trabalho é nessa hora aqui e nesse ambiente aqui” (E9). 
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Entretanto, posteriormente ele reconhece que, mesmo com estratégias bem definidas, o 

exercício da paternidade adentra o espaço ora destinado à prática profissional: 

 

Geralmente à tarde é muito corrido porque, às vezes, às vezes ele precisa de 
atenção. Às vezes, eu preciso trocar ele. Às vezes, [ele] só quer um colo, mas 
às vezes eu estou naquela atividade que precisa de foco. Às vezes, eu sou 
obrigado a interromper a atividade. Às vezes, eu não posso dar atenção a ele. 
(E9) 

 

 Não são só o tempo e os espaços dedicados ao exercício dos papéis que se tornaram 

embaralhados. A permeabilidade entre os domínios também está ligada a aspectos emocionais. 

A Entrevistada 13 narra que, em seu contexto, além de muitas vezes precisar organizar seu 

tempo entre as demandas pessoais e laborais, a permeabilidade das fronteiras entre o trabalho e 

os seus demais papéis acabaram trazendo impactos para toda a família: 

 

[O teletrabalho] traz questões que você antes não tinha que lidar e agora você 
é obrigado a lidar. Antes, eu saía do escritório, eu entrava no carro, pegava 
aquele congestionamento, aquele estresse, tudo. Quando eu chegava na minha 
garagem, eu falava [para mim mesma]: “você chegou em casa. Tenta deixar 
um pouco daquilo para lá, não é? Para não trazer aquela carga aqui para dentro 
agora”. Agora, a carga está aqui, e todo mundo acaba de um jeito ou de outro 
compartilhando. 
 

Enquanto alguns entrevistados narram eventos que sugerem a permeabilidade de 

fronteiras, outros, porém, reconhecem a integração de alguns domínios. Esta abordagem está 

associada à visão de satisfação e de julgamento pessoal positivo na forma com que os indivíduos 

simultaneamente executam seus papéis e distribuem recursos entre o trabalho e as suas 

responsabilidades familiares (LIU et al., 2019). Ao discorrer sobre os papéis de dono de casa, 

esposo, profissional e pai, o Entrevistado 8 confessa que não consegue definir limites para todos 

os seus papéis, mesmo tendo criado um espaço próprio para o trabalho. Ele afirma que “[...] a 

única coisa que consigo separar é a questão de ser pai. O resto está tudo muito conectado” (E8). 

 De forma semelhante, a Entrevistada 6 declara que, passado o período de adaptação, 

também consegue integrar o trabalho com os demais domínios da vida. Ao discorrer sobre as 

estratégias usadas no processo de conciliação, ela expõe que trabalhar de casa também é uma 

oportunidade de estar mais próxima do filho. Ao citar um exemplo em que precisou sair de casa 

para tratar uma demanda pessoal, ela diz que se sente feliz em finalmente conseguir integrar os 

papéis de mãe e profissional:  
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Às vezes, eu acabo tendo que trabalhar até mais tarde, mas eu consigo dar 
janta para ele. Eu consigo estar junto com ele, sabe? Poder fazer alguma coisa 
por ele. Hoje mesmo, eu tinha uma festa na escola e eu precisava comprar uma 
fantasia para ele. Então, ontem eu consegui ter esse tempo de ir na hora do 
almoço, eu vou rapidinho ali na loja sem maiores problemas. Eu fico feliz por 
isso, por conseguir fazer isso, integrar os dois [papéis]. (E6) 
 

 A percepção de integração surge na fala de outro entrevistado, ao também discorrer 

sobre sua rotina. Ele consegue administrar melhor as demandas profissionais e da família 

dividindo o dia em pequenos intervalos para dedicação a cada papel. Vale lembrar que o 

Entrevistado 7 possui dois filhos, um deles ainda não frequenta a escola, e a sua esposa trabalha 

em regime presencial. Durante o dia, ele se divide entre as atividades do trabalho e os cuidados 

com seu filho de 3 anos de idade: 

 

Eu não tenho quatro horas tradicionais de trabalho. Antes eram quatro horas 
[de trabalho], almoço, mais quatro horas. Não, eu não tenho isso. Eu tenho 
meio que duas horas, depois quinze minutos vejo outra coisa da família, mais 
uma hora [de trabalho], depois quinze minutos para algo da família, mais uma 
hora de [trabalho] e assim vai. Então, existe uma organização, só que de forma 
mais fragmentada [...]. É tanto que eu consigo atender a demanda do trabalho 
quanto eu consigo ter a parte da família e, ainda, a esposa também consegue 
se dedicar sem preocupação em casa com a parte profissional dela, já que é 
presencial. (E7) 
 

 Embora não tenhamos estudos que abordem a perspectiva de integração no contexto 

pandêmico, o relato dos entrevistados 6, 7 e 8 são um indício de que esta é uma visão que 

precisa ser considerada. A adoção do teletrabalho, mesmo que compulsória, deu aos 

funcionários flexibilidade, autonomia e controle em suas atividades, condições necessárias a 

essa disposição (BAILYN; HARRINGTON, 2004).  

Com o passar do tempo, os entrevistados relataram que foram encontrando maneiras de 

lidar com a rotina do teletrabalho. Semelhantemente aos resultados encontrados por Leite e 

Lemos (2020), apesar das dificuldades, todos os trabalhadores entrevistados conseguiram se 

adaptar bem ao teletrabalho. Retomando os relatos discutidos na seção 4.2, alguns respondentes 

mencionaram adaptar ou separar cômodos da casa para a criação de um espaço próprio para o 

trabalho. Outros, além de alterações físicas, também mencionaram alterações na rotina familiar 

com o intuito de acomodar o trabalho ao espaço doméstico. Outros, ainda, apenas afirmaram 

que aprenderam a lidar melhor com a prática do teletrabalho.  

 Nessa perspectiva, a Entrevistada 11 assegura que aprendeu a lidar melhor com suas 

demandas, sejam elas do trabalho ou não. Para ela, a inteligência emocional a ajudou a discernir 

melhor o tempo dedicado ao trabalho e às outras demandas da vida. Ela declara que “depois eu 
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fui criar um pouco até de inteligência emocional mesmo, de saber dividir o horário que eu estou 

trabalhando e o horário que eu estou simplesmente na minha casa, né? Não sendo não 

necessariamente no computador” (E11). 

 A Entrevistada 13 compreende o período de adaptação ao teletrabalho como desafiador, 

marcado por adversidades e emoções até então desconhecidas. Segundo ela, passado esse 

período de adequação, foi possível chegar a um equilíbrio no contexto atual: 

 

Foi um período bem conturbado, bem desafiador, onde tivemos que nos 
adaptar uma situação que a gente nunca imaginou que veríamos e lidar com 
emoções que a gente nem sabia que tinha. Mas, passado esse período, já de 
um tempo médio, eu acredito que hoje nós conseguimos achar um equilíbrio. 
(E13) 
 

Outro entrevistado também acredita que conseguiu encontrar o equilíbrio entre seus 

papéis. O Entrevistado 5 comenta que a separação de um lugar reservado para suas atividades 

profissionais, a economia de tempo e o desgaste evitado com o deslocamento até o escritório 

foram fundamentais nesse processo.  Nesse sentido, percebem-se resultados semelhantes aos 

encontrados por Mello e Tomei (2021), que constataram indivíduos vivenciando várias faces 

das relações entre trabalho e família, dentre elas, a perspectiva de equilíbrio. 

 

Na minha vida trabalhando em home office, está tudo muito equilibrado. Eu 
acho que, se eu ficasse de um lado para o outro [se referindo ao deslocamento 
ao escritório da empresa], isso talvez geraria um desgaste aí para mim, né? 
Mas, como está bem equilibrado, eu não tenho problemas, é como se eu tivesse 
no escritório. Aqui em casa, eu estou muito focado no meu cantinho, 
trabalhando concentrado, só que com a comodidade de estar na minha casa. 
(E5) 
 

Assim como a percepção de fronteiras, a perspectiva de enriquecimento também é 

unanimidade entre os entrevistados, isto é, quando as experiências de um papel melhoram a 

qualidade de vida no exercício de outro domínio (GREENHAUS; POWELL, 2006). Todos 

reconhecem que trabalhar de casa trouxe impactos positivos na prática dos outros domínios. 

Assim como no levantamento proposto por Filardi, Castro e Zanini (2020), a economia de 

tempo por não precisar fazer deslocamento até o escritório e a redução de custos, seja com 

alimentação fora de casa, seja com transporte, foram as contribuições mais citadas. Nesse 

sentido, houve diferentes usos e diferentes percepções no que diz respeito à destinação desses 

recursos recém-disponíveis. 
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 O Entrevistado 1 partilha que, além de proporcionar mais tempo junto à família, o 

contexto pandêmico, durante o qual precisou trabalhar de casa, foi também uma oportunidade 

de se desenvolver enquanto ser humano. Em suas palavras: 

 

Esse isolamento da pandemia trouxe uma evolução pessoal pra caramba. 
Momentos que, às vezes, são tão simples, é uma coisa que  é tão corriqueira, 
mas de um valor tão grande. Quando você se coloca num contexto de 
isolamento, né? Só de você ver uma pessoa que você gosta, só de poder 
abraçar, de poder estar perto. Você, queira ou não, você precisou evoluir como 
ser humano. (E1) 
 

 Todos os entrevistados mencionaram que, a partir do momento em que começaram a 

trabalhar de casa, também conseguiram estar mais presentes na rotina de cuidados e de 

educação dos filhos. A Entrevistada 3, mãe de uma menina de 3 anos, discorre que “hoje, eu 

entendi o que é um momento de minha vida. Então, principalmente sendo mãe, eu consigo 

acompanhar um pouco mais de perto, né?” (E3). Os entrevistados também relataram ganhos no 

exercício da paternidade. O Entrevistado 9 confessa que: 

 

Eu estou acompanhando bem de perto o desenvolvimento do meu filho. Então, 
é uma coisa que contribui bastante nesse ponto de estar perto dele, de estar 
acompanhando ele, de chegar, ver se está tudo bem com ele toda hora, né?  
Até nas horas em que ele quer colo e eu não posso, mas pelo menos eu estou 
vendo ele, eu estou com ele aqui do lado. (E9) 
 

  De forma semelhante, a Entrevistada 12, mãe de uma menina, vive algo parecido. Não 

apenas participar da rotina de cuidados e de acompanhamento escolar, mas poder trabalhar de 

casa também permitiu o estreitamento de laços entre mãe e filha. 

 

Acho que o que mais me enriqueceu é que eu aprendi realmente a ser mãe, 
sabe? [...] Minha filha tem onze anos hoje, na época da pandemia, ela tinha 
oito e, nesses oito anos, a gente não tinha um convívio. Ela ficava o dia inteiro 
na escola. Eu ficava o dia inteiro trabalhando, a gente se via noite e finais de 
semana. O que é um final de semana para uma pessoa que trabalha o dia 
inteiro, fora a semana inteira? Passa em um minuto e é muito corrido, né? E 
aí, quando veio a pandemia, que nós tivemos que ficar na mesma casa o tempo 
inteiro, foi uma descoberta muito grande, assim, foi muito bom para o nosso 
relacionamento. (E12) 
 

 Mais tempo para o convívio familiar e mais conforto para o desempenho das atividades 

profissionais também são outros aspectos que surgem na fala de alguns entrevistados. A 

Entrevistada 6 comenta que a possibilidade de usar roupas mais confortáveis, a ausência de 
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interrupções de colegas de trabalho e o espaço criado em casa para o desenvolvimento do 

trabalho a permitem ter mais foco nas atividades profissionais. Segundo ela: 

 

Poder estar perto da minha família, poder ficar mais à vontade em casa, poder 
trabalhar descalço agora que está calor. Não ter que ter aquela roupa social, 
comer em casa. [Aqui] tem muito mais conforto. E, assim, eu foco melhor em 
casa do que no escritório. Eu trabalhava numa sala gigante, com quase cem 
pessoas. Era aquela barulheira, a cada cinco minutos, um vinha na sua mesa, 
e telefone tocando, a gente falando, aquele auê. E aqui eu fico tranquila e 
consigo focar. (E6) 
 

 Como visto, a chegada do trabalho ao espaço doméstico trouxe uma série de desafios 

aos entrevistados. Assim como encontrado por Mello e Tomei (2021), os processos de 

adaptação foram diferentes, mas é unânime o posicionamento de que trabalhar de casa trouxe 

uma série de benefícios que, na modalidade presencial, não eram possíveis.  

Para uma entrevistada, no entanto, o teletrabalho trouxe também uma mudança de 

paradigma no que diz respeito à percepção das relações do trabalho e das demais esferas da 

vida. A Entrevista 3 conta que, durante o perído de isolamento social, chegou a ser 

diagnosticada com a síndrome de burnout. A partir desta experiência vivida na pandemia, ela 

assegura que inverteu as prioridades na vida. A experiência na execução dos papéis de mãe de 

recém-nascida, gerente de operações, esposa e dona de casa a fizeram perceber que a 

valorização da saúde e do bem-estar deve ser posta em primeiro lugar. Em uma de suas falas, 

ela confessa que: 

 

A gente, ainda com todo esse tumulto, ainda organiza uma atividade física. É 
colocar os cuidados com a saúde em primeiro lugar. Então, eu acho que eu 
inverti um pouco as ordens das coisas. Eu acho que o trabalho sempre estava 
muito em primeiro lugar. Hoje, eu inverto um pouco essa ordem, acho que a 
nossa saúde tem que estar em primeiro lugar. (E3) 
 

Em outro momento, a Entrevistada 3 discorre sobre a maneira como organiza a 

distribuição das atividades em sua rotina. Ela partilha que faz um planejamento das atividades 

a serem desenvolvidas, sejam ela pessoais ou profissionais, e admite que pode não conseguir 

executar todas e já consegue lidar bem com isso. Porém, o que chama atenção é a forma como 

ela reconhece que esses papéis estão conectados, reforçando a ideia de continuidade entre os 

domínios pessoal e profissional: 

 

Agora eu tento deixar de duas a três coisas [prontas] e ok que eu não consiga 
fazer tudo naquela semana, vamos dizer assim, porque antes eu tinha meta, 
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tipo de resolver o mundo inteiro naquela semana e aí eu ficava muito ruim, 
com tudo isso porque junta, né? É trabalho, é casa, é tudo, é uma coisa só. 
(E3) 
 

 Se são poucos os estudos que tratam da perspectiva de integração, menos ainda são os 

que abordam o trabalho e os demais domínios da vida sob a perspectiva de continuum. A ideia 

de life-work continuum surgiu a partir da pandemia e busca ver a vida a partir de um continuum 

holístico com foco no bem-estar das pessoas (BEUTELL; KUSCHEL; LEPELEY, 2021). Essa 

perspectiva pretende substituir as anteriores no que diz respeito a enxergar os múltiplos 

contextos e papéis desempenhados por um indivíduo. Para Beutell, Kuschel e Lepeley (2021), 

a vida deve ser enxergada como uma série contínua de eventos e escolhas que podem levar a 

realizações ou fracassos. 

 Talvez sejam insuficientes as falas da Entrevistada 3 para chegar à conclusão de que a 

ideia de life-work continuum seja uma perspectiva arraigada na maneira como ela visualiza a 

relação do trabalho com os demais espaços da vida. Contudo, duas características dessa 

abordagem estão nitidamente presentes em seus relatos: a ideia da busca do bem-estar 

relacionado à saúde frente a outras prioridades e a visão integrada de todos os seus papéis. 

 A Figura 4 mostra a evolução da perspectiva dos entrevistados sobre as relações do 

trabalho e os demais espaços da vida. Conforme discutido, a partir da vivência do teletrabalho 

no contexto pandêmico, essa compreensão mudou ao longo do período estudado. 
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Figura 4 – As concepções de trabalho e demais espaços da vida no teletrabalho 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Em um primeiro momento, durante o período de adaptação ao teletrabalho, todos os 

entrevistados vivenciaram situações de conflito. Esta fase foi marcada pelo aumento no número 

de conflitos, dada a ausência de fronteiras entre o espaço de trabalho e o contexto familiar. Com 

o avançar do tempo, ainda cercados de incertezas, os profissionais começaram a desenvolver 

estratégias de segmentação para melhor lidar com o fenômeno em questão. Nesse sentido, é 

possível identificar a implementação de diversas medidas, tais como a separação de espaço 

adequado para o trabalho e a alteração de rotina da família. 

A perspectiva de equilíbrio manifestada a partir da satisfação na administração das 

atividades e na execução dos papéis também está presente na fala dos profissionais. Todos 

mencionaram que, passado o período de adaptação, encontraram harmonia na forma como 
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desempenham suas funções. Não obstante, todos também mencionaram que a experiência do 

teletrabalho contribui para o melhor desempenho do outro papel. 

Para os entrevistados 3, 6, 7 e 8, a experiência do teletrabalho a partir da pandemia 

possibilitou a integração do domínio profissional aos demais papéis. Para estes, o trabalho e os 

demais papéis estão interrelacionados no mesmo espectro e podem ser vividos sem desconexão. 

Com uma particularidade em relação aos demais, a Entrevistada 3 acrescenta a esta visão 

integrada a ideia de continuidade e de bem-estar, direcionando a compreensão de sua 

perspectiva a partir a ideia de life-work continuum, segundo a qual o trabalho e os demais 

espaços da vida são vistos de forma ininterrupta. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho de dissertação teve como objetivo geral analisar as experiências de 

profissionais de tecnologia acerca das implicações do teletrabalho na relação trabalho-família 

a partir do advento da pandemia da Covid-19. Para tanto, foram formulados três objetivos 

específicos: i) Identificar características do teletrabalho a partir do advento da pandemia 

enquanto fenômeno disruptivo na percepção de profissionais de tecnologia nessa modalidade; 

ii) caracterizar a experiência de profissionais de tecnologia que passaram a atuar no teletrabalho 

a partir do advento da pandemia em face as relações trabalho-família; e iii) compreender a 

concepção da relação trabalho-família a partir da vivência de profissionais que atuam no 

teletrabalho. 

Dessa maneira, para atingir os objetivos propostos no estudo, recorreu-se ao arcabouço 

teórico sobre evento disruptivo, mundo VUCA, teletrabalho e diferentes concepções sobre as 

relações do trabalho e as demais esferas da vida, que subsidiaram os achados por meio de uma 

pesquisa empírica, de natureza qualitativa.  Foram realizadas entrevistas semiestruturadas e 

utilizada a análise compreensiva interpretativa dos dados para revelar os significados e as 

reflexões sobre a realidade vivenciada por profissionais da tecnologia desde o início da 

pandemia até novembro de 2022, fim do período de coleta de dados, momento em que todos os 

entrevistados mencionaram estarem adaptados ao teletrabalho. 

Ao discorrerem sobre o processo de adaptação compulsória ao teletrabalho, foram 

evidenciadas diferentes características do mundo VUCA em relação ao fenômeno estudado. A 

volatilidade, ligada ao comprometimento da dimensão social do trabalho; a incerteza, 

caracterizada por estratégias de improviso para a adequação ao teletrabalho; a complexidade, 

relacionada à fragmentação dos papéis e à flexibilização dos espaços e do tempo; e a 

ambiguidade, associada a sentimentos despertados e diferentes impactos na interação familiar. 

Tais achados permitem concluir a natureza disruptiva do contexto estudado. 

Discorrer sobre aspectos positivos da adoção do teletrabalho no contexto pandêmico é 

uma questão delicada, uma vez que a pandemia da Covid-19 é a maior crise humanitária da 

história recente. Porém, é preciso ressaltar que alguns aspectos positivos emergiram durante 

esse processo, tais como a maior participação na educação e no cuidado com os filhos, a 

flexibilidade de horários, a melhoria de produtividade e a economia de tempo. Nesse contexto, 

conclui-se que a contraposição de experiências positivas e negativas vivenciadas neste processo 

reforça a característica ambígua do fenômeno estudado. 
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A ausência de fronteiras físicas entre o trabalho e o ambiente familiar trouxe uma série 

de consequências para a vida dos entrevistados. Sob a perspectiva profissional, os impactos 

mencionados pelos entrevistados estão de acordo com o previsto na literatura, mesmo em 

estudos anteriores à pandemia. Nesse aspecto, chama atenção a quantidade de atributos 

encontrados na perspectiva profissional, se comparada às demais. Contudo, entende-se que, 

pelo fato de o domínio profissional ser marcado por ambientes e relações regulamentadas, 

formais, normativas e mensuráveis, os impactos do teletrabalho nesse domínio são naturalmente 

mais quantificáveis, se comparados às influências nas outras esferas da vida. 

Diferentemente de outros estudos que abordam o teletrabalho a partir do contexto 

pandêmico, alterações significativas relacionadas à natureza das atividades ou dificuldades 

associadas ao uso de novas ferramentas para o exercício laboral não surgiram nesta pesquisa 

como impactos negativos.  Conclui-se que esta prerrogativa pode ser justificada pela área de 

atuação dos sujeitos desta pesquisa, uma vez que, independentemente do conteúdo, é comum 

profissionais de tecnologia serem autodidatas (SOUZA, 2021). 

No que diz respeito à perspectiva familiar, a maior participação no cuidado com os filhos 

e nas atividades de casa, a intensificação da convivência e, naturalmente, o aparecimento de 

conflito são impactos que também foram observados em estudos semelhantes. No entanto, 

questões relacionadas à sobrecarga na distribuição de afazeres domésticos, historicamente 

atribuídos às mulheres e constantemente presentes em estudos que abordam as relações entre o 

trabalho e os demais contextos da vida, não foram percebidas nesta pesquisa. Entende-se que 

tal fato pode ser justificado pelo perfil das entrevistadas, visto que todas as participantes deste 

estudo mencionaram ter apoio na execução das demandas familiares. 

A implementação de práticas de autocuidado pode ser entendida como uma estratégia 

desenvolvida para melhor lidar com aspectos negativos da implementação do teletrabalho, tais 

como o medo, o isolamento social e até a sobrecarga de trabalho. Tal inferência reforça a 

compreensão de que, ao longo do tempo, os indivíduos foram criando estratégias e que, apesar 

de os resultados desta pesquisa os apresentarem de forma segmentada, os efeitos, assim como 

as perspectivas profissional, familiar e individual, estão interconectados. 

Sob a perspectiva das relações do trabalho com os demais espaços da vida, compreende-

se que a ausência de fronteiras físicas foi o principal motivo de conflito, somada às incertezas 

próprias do período de confinamento e à adaptação compulsória ao teletrabalho. Contudo, a 

própria experiência do conflito obrigou os profissionais a buscarem destreza para lidar com o 

novo contexto, alterando espaços, rotinas, e desenvolvendo estratégias. 
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Entende-se que as diferentes experiências e estratégias, no que diz respeito aos 

processos de adaptação à ausência e/ou à permeabilidade das fronteiras após a chegada do 

trabalho ao espaço doméstico, levaram os indivíduos a desconstruírem ideias e abandonarem 

padrões. Nessa perspectiva, conclui-se que, a partir das experiências vivenciadas durante a 

pandemia, novas visões acerca das relações do trabalho com os demais espaços da vida foram 

sendo construídas. 

Apesar de o discurso de fronteiras seguir arraigado nas falas, os dados levantados 

sugerem que todos os indivíduos reconhecem que trabalhar de casa, de alguma forma, 

enriqueceu o desempenho de um e outro papel. Além disso, quando se trata da vivência de tais 

papéis, um grupo de indivíduos consegue viver tais domínios de forma integrada, com uma 

percepção de satisfação, sem uma distinção rígida sobre o que é e o que não é trabalho. Há 

indícios ainda de uma outra participante, que enxerga o trabalho e os demais aspectos da vida 

de forma integrada e contínua, guiada por uma perspectiva de bem-estar.  

A falta de estudos que abordem as relações do trabalho com os demais domínios da vida 

de forma integrada ou a partir do life-work continuum para fins de subsídio teórico e 

comparação dos resultados com esta pesquisa configura-se como uma das limitações deste 

estudo. Embora a perspectiva de integração seja anterior à pandemia, pouco se fala sobre essa 

abordagem, sobretudo no contexto nacional. 

No que diz respeito aos entrevistados, considerar apenas profissionais da área de 

tecnologia pode ter influenciado nos achados do estudo. Alguns aspectos que são características 

da área de tecnologia — tais como o autodidatismo dos profissionais, o aquecimento histórico 

do mercado de trabalho, a mobilidade da carreira e a possibilidade de trabalhar para empresas 

multinacionais cuja cultura organizacional é focada no bem-estar — dão à área de tecnologia 

condições necessárias ao desenvolvimento de abordagens como a de integração e life-work 

continuum. Tais condições podem não ser encontradas em outras áreas de atuação. 

A forma de acesso aos entrevistados, a maioria por meio de indicações, também pode 

ter trazido homogeneidade ao perfil dos profissionais, configurando-se também como uma 

potencial limitação deste estudo. Ainda sobre a homogeneidade do perfil dos respondentes, com 

exceção de um entrevistado residente no exterior, a pesquisa foi realizada com profissionais 

residentes apenas nos estados de São Paulo, Paraíba e Pernambuco. Logo, é possível que a 

realidade de profissionais de outros estados também impactasse os resultados, visto que o Brasil 

é um país de dimensão continental e possui características culturais que diferem muito de 

acordo com cada região. 
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Novos estudos podem expandir o perfil dos entrevistados, buscando profissionais de 

outros estados ou de outras áreas para ampliar as reflexões, dependendo dos objetivos 

propostos. Pesquisas com abordagens quantitativas ou mistas podem se mostrar interessantes, 

sobretudo no que diz respeito à investigação de características relacionadas a perspectivas de 

integração e life-work continuum, ambas com baixo número de estudos empíricos. Aspectos 

relacionados a características pessoais ou a atributos da cultura organizacional que 

proporcionam o surgimento dessas perspectivas são alguns exemplos de como essas temáticas 

podem ser exploradas em estudos futuros. 

 Recomendam-se, ainda, estudos relacionados ao trabalho híbrido, adotado como 

alternativa para dirimir aspectos negativos relacionados ao teletrabalho, tais como a perda da 

dimensão social do trabalho. Nesse sentido, faz-se necessário investigar quais aspectos são 

fundamentais na adoção desses regimes — híbrido e teletrabalho — para que os profissionais 

consigam manter a mente sã, desempenhar bem suas atividades e encontrar satisfação na 

execução de todos seus papéis. 

Desenvolver esta pesquisa mostrou que o trabalho ocupa uma dimensão muito grande 

na vida das pessoas, por isso é natural que alterações nesse domínio tragam consequências nos 

demais espaços da vida. A experiência da pandemia mostrou que as organizações precisam 

considerar isso em suas ações, buscar uma visão holística das pessoas em sua totalidade, com 

diversos papéis interconectados ou contínuos.  
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APÊNDICE A - Roteiro de Entrevista 

 
 
Objetivo específico I: Identificar características do teletrabalho a partir do advento da 

pandemia enquanto fenômeno disruptivo na percepção de profissionais de tecnologia nessa 

modalidade. 

Dimensão: 

 Contexto pandêmico e normas de distanciamento social; 

 Migração para o teletrabalho; 

 Adaptação de espaços, rotinas; 

 Decorrência nas relações familiares e profissionais. 

Perguntas 

1º) Como foi a experiência de confinamento (no início da pandemia) / suspensão das atividades 

não essenciais? Como você lidou com isso? 

2º) Como foi o processo de migração para o teletrabalho? 

3º) Houve alteração nos espaços domésticos? E nas rotinas da família, o que mudou? 

4º) Trabalhar de casa trouxe alguma consequência nos outros espaços sociais da vida (família, 

amigos, você mesmo)? 

 

Objetivo específico II: caracterizar a experiência de profissionais de tecnologia que passaram 

a atuar no teletrabalho a partir do advento da pandemia em face as relações trabalho-família. 

 

Dimensão: 

 Caracterização do teletrabalho;  

 Efeitos do teletrabalho na relação do trabalho com os demais espaços da vida. 

 

Perguntas 

 

5º) Após a implementação do teletrabalho, houve alterações relacionadas à forma como você 

desempenha suas atividades? 

 

6º) Quais as implicações do teletrabalho em outros espaços sociais de sua vida (práticas de 

autocuidado, atividades físicas, lazer)? 
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7º) Seu parceiro/parceira também migrou para o teletrabalho? Como ficou a divisão das 

atividades domésticas? 

 

8º) O que favorece e o que dificulta a sua vida no trabalho e as suas relações com as outras 

esferas de sua vida? 

 

9º) Sobre o cuidado com os filhos e o acompanhamento das atividades escolares, de quem é a 

responsabilidade? 

 

10º) Vocês (a família) possuem algum apoio na realização das atividades domésticas e/ou 

cuidados com os filhos? 

 

Objetivo específico III: compreender a concepção da relação trabalho-família a partir da 

vivência de profissionais que atuam no teletrabalho. 

 

Dimensão: 

Descrição da percepção das relações do trabalho e demais espaços da vida no contexto 

pandêmico. 

 

Perguntas 

11º) O trabalho te fez vivenciar uma situação de conflito com outro domínio de sua vida? 

 

12º) Você consegue visualizar fronteiras entre o trabalho e os demais domínios de sua vida? 

 

13º) Você acredita que o trabalho contribuiu (enriqueceu) em algum aspecto a melhor execução 

dos outros papéis em sua vida? 

 

14º) O fato de trabalhar de casa te permite integrar o trabalho com os demais domínios da vida?  

 

15º) A partir de sua experiência, você acredita que o trabalho e os demais domínios da vida 

podem ser visualizados (vividos) a partir de um continuum? 
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16º) Você considera o modelo de teletrabalho ideal para você? Por quê? Você acredita que 

seu/sua parceiro/parceira compartilha dessa opinião?  
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE C – Flyer usado para captação de entrevistados 

 

 


